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N o  p a s a m o s  a  c r e e r  q u e  e l  p r o b l e m a  
d o  l a s  a l i a n z a s ,  p l a n t e a d o  c o n  d a r i d a d  
y  s l a c c r i d a d  p o r  e l  c o n d e  d e  R o m a n o -  
"hos. a u n q u e  t a m b ié n ,  a  n u e s t r o  ju i c w ,  
c o n  e s c a s a  o p o r t u n i d a d ,  u t i l i ­
z a r lo  n a d i e  c o m o  a r m a  d e  p o l í t i c a  p a r ­
t i d i s t a  o  p e r s o n a l ,  < com o  f r u t o  d e  e x ­
p o r t a c ió n  t e l e g r á f i c a » .  Q u ie n  t a i  íu -  
c io re  o  i n t e n t a r e ,  r e a l iE a r ía  
n i o b r a  q u e ,  c a l i f ic a d a  d e  a b o m i n a b l e  y  
d e  i n d i g n a ,  a u n  q u e d a r í a  p o r  d e b a jo

d o  l a  c a i i l ic a c ió n .
E i  s e ñ o r  c o n d e  d e  R o m a n o n e s  n o  

t i e n e ,  y  h a y  q u e  r e c o n o c e r  q u e  w n  r a ­
z ó n ,  b u o n a  f a m a  p o l í t ic a .  l a  c i r c u n s -  
t<'iiicia, 0 9  l a  l i g e r e z a ,  o s  l a  l a f o r m a l i -

F lo re s  n u evas  y  a n tig u a s

.  -'i

d a d ;  y  o s  to d o ’ e s o ,  p o r q u e  a  s u s m o -

i

m e n to s  d e  a u d a c i a  s i g u e n  h o r a s  y  d i ^  
d e  t im id e z  y  d e  f la q u e z a .  Y  p o r  eJ lo  
a h o r a ,  a l  o b s e r v a r  c u á n  a p r e a u r a d a -  
d a m o n te  h a  r e u n i d o  a  s u  m e s n a d a  
p a r a  h a b l a r l a  e n  v í s p e r a  d e  l a  r e u n i ó n  
d«4 P . i r l a m e n t o ,  a n t e s  q u e  d e  la s  ctie%  
t i o n e s  d e  p o l í t i c a  i n t e r i o r ,  y  M p s c ia l  
m e a to  d e  ¡a  s o c ia l ,  q u e  a  to d o s  p r e -  
ocupT H , d e l  p r o b l e m a  d e  l a s  a l ia f tz a s  

e s io  a  r a í z  d o  u n  v i a j e  a  l  a r l a  y  a  
x ^ n d r e s ,  y  d e  s u s  c o n j e r M C io n e a  w n  
lo s  p o l í t i c o s  m á s  s ig u i f io a d o s  d o  l a  1 j i -  
t e n t e - ,  la a  g c n to a  s e  p r e g u n t a n :  .¿ Q u é  
p e r s e g u i r á  é s te  h o m b r o ?  ¿ Q u é  o b je t i v o  
t r a t a r á  d e  r e a l i z a r ?  ¿ Q u é  e m p r ^ a s  o  
a u ó  n e g o c io s  t r a e r á  e n t r o  m a n o a? »

Y  n o s o t r o s  r e s p ó n d e m e » ,  q o o  a  n u e iv  
t r o  ju i c io ,  n o  lo  m u e v e  i n t e r é s  p a r t i ­
d i s t a ,  n i  p e r s o n a l ,  n i  n e g o c io  d e  n in -  
t r ú n  l i i ia jo .  L o  q u e  l e  m u e v e  ea  e l  m ie ­
do . Y  a r r a s t r a d o  p o r  ó l ,  l e v a n t a  l a  v o z  
y  p r o c l a m a ,  s in  c o n d ic io n e s ,  l a  a l i a n ­
za  c o n  a q u e l lo s  E s t a d o s  q u e  s e c u la r*  
m e n tó  h a n  s id o  r i v a l e s  o  e n e m ig o s  
n u e s t r o s ,  y  q u e  a h o r a ,  e n  v e z  d e  u n  
a d o m í n  d e  r o m m e i a  d e  l o  <)ue in d e b i -  
d a n io u te  r e ü c n e n ,  e x t e r i o r i z a n  e l  g e s ­
to  d e l  q u e  so  q u i e r e  a p o d e r a r  d e  lo  
a je n o .  L a  a l ia n z a  q u e  d e f i e n d e  e l  c o n d e  
d e  U ‘>37ianono3, e s  l a  q u e  p r w l a n w r í a  
l a  l i e b r e  p e n s a n d o  o n  e l  c a z a d o r ,  i  n o  
e s  eso  o l c a s o  d e  E s p a ñ a .  _

T ie n e  r a z ó n  « E l I m p a r c i a l »  c u a n d o  
d^co quc> « la s  a l i a n z a s  s e  d o to r m in a u

s i e m p r e  c o m o  e l e m e n to  a m p a r a d o r  d e : 
p o s ib l e s  a g r e s i o n e s  e x t e r n a s  o  c o m o  
r e c u r s o  p a r a  e l  k )g i ' 0  d e  s u p r e m o a  
id e a l e s  p a t r i o s s ,

Y  s i  e s  v e r d a d  q u e  s o b r e  l a a  r u m a s  
d e l  m u n d o  v i e jo  a n t e r i o r  a  l a  g u e r r a ,  
s e  l e v a n t a  u n  m u n d o  m e j o r  d e l  q u e .  
e s tá n  a u s o ü te s  l a a  c o d ic ia s ,  y  l a s  a m b i -1  

c lo n e s  y  l a s  t i r a n í a s  d e  l o s  E s t a d o s  p o -  j 
d e ro so ti ;  s i e a  v e r d a d  q u e  e l  t r i u n f o  d e  
l&s n a c io n o a  a l i a d a s  y  a s o c ia d a s  r c p r e -   ̂
s e n t a  e l  d e  l a  l i b t r t a d  y  l a  j u s t i c i a ,  ¡ 
¿ c ó m o  t i 'm o r  q u e  d e  eso  l a d o  v i n i e r a  
c o n t r a  E s p a ñ a  u n a  i n i c  i a  a g r o s ió n ?  Y  
s i  p o r  e s e  l a d o ,  e l  ú n i c o  p o r  e l  q u e  p o -  
'd í a  v e n i r ,  n o  ee  d e  t e m e r ,  y e n  c a m b io  
lo s  id e a l e s  p a t r i o s  n e g a d o s  e n  G i b r a l -  
t a r ,  e n  M a r r u e c o s ,  e n  P o r t u g a l  y  e n  
l o s  E s t a d o s  d e  l a  A m é r i c a  e s p a ü o b i  n o  
p u e d e n  r e a l i z a r s e  c o n  l a  a l i a n z a  q a e  
e l  c o n d e  p r o p o n e ,  ¿ p a r a  q u é  e s a  p r i s a  
e n  p r o c la m a i 'l a ?  _ .

A u n  s e  c o m p r e n d e r í a ,  s i  e l  s a c r i f lc io  
q u e  8 0  n o s  e s i g d  f u e s e  a c o m p a ñ a d o  d o  
p r o p o s i c i o n e s  n o t o r i a m e n t e  c o m p e n ­

s a d o r a s .
¿ P e r o  e s  q u e  p a r a  q u e  n o s  d o n  T á n ­

g e r  o  n  3 s e a  d e  o t r a  p o t e n c i a ,  s i  n o  ea  
n u e s t r o ,  o  p a r a  q u e  n o s  d e j e n  e n  M a­
r r u e c o s ,  h a  d e  s e r  n e c e s a r i o  q u e  v a y a ­
m o s  a  u n a  a l i a n z a  « co n  to d a s  s u s  e o n -  
s e c u o n c ia s j ' í  ¿E a  q u e  p a r a  q u o  r e s p e ­
t e n  n u e s t r o s  d e r e c h o s  h e m o s  d e  h i p o ­
t e c a r  n u e s t r o  p r e s e n t e  y  n u e s t r o  p o r ­
v e n i r ?  ¿ E s  q u o  h e m o s  d e  p o n e r  a s i ,  s in  
c o n d ic io n e s ,  n u e s t r a  s a n g r e  y  n u e s t r o  
d i n e r o  e n  l a  b a l a n z a  d o  la  E n te n t e ?

P u e s  lo  p r i m e r o  q u e  t e n í a  q u e  e x ­
p o n e r  e! cond«^, e r a  l a  r a z ó n  d o  l a  
s i i a n r a ,  l o s  b ie n o s  q u e  d o  o l la  p u e d e  
g r a n j e a r  E s p a t í a . P o r o  s o b r e  e s to  n o  h a   ̂
d i c h o  u n a  p a l a b r a ; n o  l a  d i r á ,  n o e s p o - |

D EL A R C IPR ESTE D E  HITA

e » Ñ o  T a m o s  a  haoer la sembUrvz», un  poco ‘‘e
MÓate de Hita, porquo si íué arohivo do sales y  donaiies, y  au l o g ó l o  « r m  
f a a S  ?  ina n t í f u e n t . ,  iaagotabte do eétiras e  ronía., “  P f f ¿ " S a d
corrapción do s ¿  tiempo; y s i la ortodoxia »e salva en bus poesías, ia  m oralidad
T la deoBnciaíon coa frecuencia flagaladaa. v  los tGtozo*

Cantó, Bit» e¡nbará«, algunas veces e l •spiriíualiam o ^  ¿
d e  la  V íreeiu e;i <io.9 hermoBaa cantigas, y  en  el prólogo dal ,
A m o r ,  que quiere p o n e rá n  «ontra,te  lo , doa ^
vanta, y  e l mundan^o q ae  abate. .E l  Buen Amor. q«e es M
Amor, dol m undo que usan a lgaaos p ara  pecai». 1-“ -”  P ^  un¿
tarH oelrog.ic ija .loarcipresto , quo escribiendo STaj» P»ri« a a a i  
eái'col desahogó *a espíritu  m ás «n risas q ae  en llanto, e  iBCün&naoso *a
poem a m ás al Carnaval que a  l a  Cuaresrna. u«>iiiín<1r>i Polavo
^  E l arcipreste de H ita faé  gr*n fabulista, y en su Übro, que M e n ^ d ^ i a y o  
califtw  de .m ultiform e epopeya cómiea de ona edad " n
c u e n o i a  apólogos. recogiondoasuntüB viejos o nuevoi, pero detoranrtoios con

• '^ H o T a u e ^ S f r í n i e ' s ^ ^ a i r o S ^ ^ ^  que los poderes-troncos reciben sus 
burlas’, no es inoportuno reproducir una do esas fábulas para  ver lo que , 
según J u a n  Iluiz, 1). Jú p ite r  ooa ellas.

En siemplo de fas ranas, en Gomo demanda­
ban rey a don Júpiter.

Las ranas en un lago cantaban etjnga txM  
Cosa non las nusia, bien solteras estabais 
Creyeron a l diablo, que dél m al se pagaban.
Pidieron R ey a don Júpiter, mucho gelo rogabax

Einbióles don JúpUei', una biga de lagar
La m avor quel pado; cayó en ese lugar.
E l  g r á n d  g o l p e  d d f i t s l e f i s o  l a s  r a n a s  c í w a r ,

&ías vieron que non era rey para las castigaTi,

Suben sobre la biga cuantas podian sobir.
DLxierox non es esté rey para lo nos s e r w ,
D on Júpiter con sanna nóbolas de oír.

fznibió’.es para  su rey ciguenna mansülera,
Cercaba todo el lago, a n s ifa s  la ribera,
Andando pico abierta como eia  ventenera.
De dos en dos las ranas comía bien ligera

Querellando a donjiipiter, dieron voces las ranus:
S-nnor, sennor, acórrtnos, ta que m atas e t sanas,
E l rey que ta nos diste p o r nuestras voces vanas.
Danos muy m alas tardes, e t peores marmanas.

S u  vientre nos sotierra, su pico nos astraga;
Sennor, tu nos defiende, sennor, ta y a  nos paga,
D anos la tu ayuda, tira de nos tu plaga.

Respondióles don Júpiter: tened lo que p i i i s tn ,
E l rey tan demandado p o r cuantas voses distes.
Vengue vuestra locura, ca en poco tovisies 
Ser Ubres ei sin prem ia: reunid, pues lo qm sistes.

glamonto porque se rige .
T rabajadores narfa oxísto hostil a  la  Keugjon, 
y que, por lo tanto, no hay por qnó tem er que 
nadie les im ponga algo contrario a  sus doseoa.

A esto puede oponerse que en toaos los 
Congresos de la Unión Genera! de Tiabajado- 
rea se h a  tronado contra la  Religióni que «t,l 
Socialista», órgano oficial de la Casa del ru é -  
blo, aunque o tra cosa parezca, contiene una

M u c h o s  s i n i e s i r o s  m a r í t i m o s .  D e s ­
t r o z o s  e n  v í a s  f é r r e a s ,  c a m i n o s  y ,  
h u e r t a s .  ,
CADIZ 6. Se ha desencadenado un terrib le .

furioso eicíón».'ü iü .aunuuo u u »  -----------  t.-'inporal, ttcompañado do ur.
sección anticlerical y  múltiples artículos con-  ̂quo h a  causado g randes destrozos en el 
tra  la  Religión, y qu« en e l último C ongreso , y  en la  tierra, 
celebrado se acordó, como iucorporación al 
program a, quo la en-50üan¿* sea laica.

Voan, pues, los m aestros cómo tienen razón 
los que se r e a t e n  a en tra r en ese oonglomo- 
ja d o  político-acatólico.

L o s  c a n t e r o s  c a t ó l i c o s .

AnoclKi (wlobrarou loa eaatsfoa del ^ * t r o  
O brero Catúüeo, u na  im portauta reuM6 a, 
la  c'.ial trataron da la  aotitud a  sogair cuaat.o 
se discutan las baaea presentadas por los obre­
ra s  catúlleoa del ram o «U oonstruMion, y otro» 
a;:uutoa eoBoarní*nte» al trab*jo.

E n  la  reunióa ruinó g raa  entusiasroo.

L o »  c a m a r e r o s  d e  h o t a l e s .

E l miérootea oelebrAae uoa reunión d* lo t 
cam areros m iembros d e  1*  Central, quo se 
hallan federados a  los obreros_ oatólicoa, ^
loa patronos en ol Hotel Im p e r i^ ,  p a ra  cuadrilla d a  <<iallito», oorre
dn varias bases presentadas p o r  w s o b r«04^e  ooataa da Portugal. , -i

F ronte a Chipiona huu tafrido averías su i t  
buques, eayo nom bre ae ijjnora.

m ar

El avisó «Giralda», escuvla do G uardias toa- 
riñas, h a  entrado d e  arribada forzosa.

Desdo ei Cabo de San Vicente vino capean­
do el tem poral, s in  sufrir  averías.

E l «Manuel Calvo» ha perdido las amarras»! 
En la  costa lia emlHU-rancado e l  vaiwr «Mo- 

gador». , .  ,
Tam bién eiifraron do arribada foríoss e í 

^ ac iie a» , que se d irig ía  a Huelva; 
-Vicente la Koda», qae m archaba a Oar.a>* 
lias, V la  soluta  <Maria>.

ignora el paradero 
roH.

En la  p laya d e  Rota se h a  perdido la golotaí 
«Emilia Núilaz». _ 1

Kl trasalKuiiico «Vicíoria E u ^ u ia »  radio»' 
grafía; . '

«Seguimos para  Canarias con temporal, s ia  
novedad pasajeros tripulantep.»

El «Infanta Isabel», que lleva a bordo la
el tem poral poB

de o tro i tr«s vapo-<,

im portantes e-tlremos relacionados ooa ol ti-a-
bajo de eítus  obreros. j  l.- ______________

En la r«niii6n, que *e de«*rrollódcntTO d e , ¿ i  aiéión ha causado en las cristaleras d é l a  
los más piiqiiÍ€Ítos térm inos de « ^ l a U d a a ,  ^ a n l An Wm-a Uestrozoa pc/r valor d e  m ás d«’
obtavioroii los camivrero» católico» (M L* L.en* ^ ¡

itra l, un  eofialado tr ien io  en aaa p e u o io a » ,  ̂ ‘ J j u  líneas teleMoicas T telegráficas han ca lr
■ 'de  los despaebos aa( 

por correo. '
ík i e l térm ino de Lobrija ia  vía ió n e a  e s ta  

entre grandes lagunas.  ̂  ̂  ̂ j

quedando m uy satisfechos. ' do a l suelo; la m ayorfi
I  A l acto asistió una r e p r o s e n t* ^ ^  ^  ^cursan por correo.

86)0  <1̂  üiiwjción dol e so tro  Olfwro Cüwííco*

C i r c u l o  d e  S a n  i s i d r o . Las m urallas de la  c iudad  han sufrlJo  gra*^ 
Anoche tuvo lugar uoa coaforoBoia d e  la  se- ■ ,^ 8  desperíectoe. 

ríe que se da sem-tnalmoBío a loa obreros que , u n  desplom e en la  C o t r a l  eléctrica ha prW 
asi-itnn a dicho Círculo, en í* qu a  les  propa-1 cor:i«nte a  varios UUeres, vacando»
ffandistas obreros aeflores Setraoo Benito y ' jaés da quinientos.obrero*.
Íx̂ l>í̂ 2 -I>*ón, d 'sertaron »«bro aigonoe pan tos j¿¡ Quadalote, desbordado, h a  devastado la®
do acción social católica. huerta.s d e  los tériuinos que riega. _ '

W acto estuvo muy c^.HeurriJo, y  kw c o u i^  j je v a  sois metros sobre su  nivel ordinario.',
reneiantes fueron aplaudidos por 3u meriííii- j i* y  algunas desgracias.
m a labor de  educación sociaL D e s t T o z o s  e n  d i v e r s a s  c o m a r c a s  e n *

d a l u z a s .
CORDOBA 6. E l huracán, aiiompañado d® 

lluvia torrencial, ha causado grandes des tro -  
■Qs en la  poblacióa y  en las huertas. J

Grandes árboles han sido arranc.idos d«

*̂ '*lÍ s lincas de ooiouuicación han  caído a l  
suelo. ,

Varios pueblos están sin luz por destrosoa 
en laa «uaducoiones d e  electricidad da a l t i  
ten^ióD.

p e c í a  D o n o s o  C o r t é s  e i  t! C o n -  
g í a s o e n  1 3 5 0 í  

“ i-:i n \ l n Í 9 t e r l o  p ú b h c o  n o  e 3  
s i n e c u r a ,  s u  i o  d i c e :  e s  u n
s e r v i d o ,  y  u n  s e r v i d o  p e ñ o s » .  < ía -

__  -  _____ A _ ^  A a '  j f

«•
s  »

MALAGA 6. I^as earreieras 
están inundadas.

y  vías fírreaaí,

•  *

H an sido m uy aplaudidos los ielegramas 
■  "  Sevurioo Azuar.s ib l e  q u o  l a  d ig a .  T a l  a l i a n z a ,  q u e  n o  dol general Marvá y de p . Sev«riop Azuar^^^

p u c d o ^  d e s d e  e l  p u n t o  d e . Jo
V is ta  d e  l o s  in t e r ó s e a  n a c io n a le s ,  s41o i. '.A .varoes --------------------e ión‘patronal y  hacipudo constar que muchos
p u o d e  p r o c l a m a r l a  a p r e s u r a d a m e n t e  patronos extiedeu las regias del seguro obli- 
e l  m ie d o ,  e.9a m u s a  t e m b l o r o s a  q u e  e n  g.uorio. _________ _____
t a n t a s  o c a s io n e s ,  r o n  t a n t o  d a f to  p a r a  
s u  f a m a ,  y  lo  q u e  o s  p o o r ,  p a r a  l o s  i n ­
t e r e s e s  p 'í íb lico a , h a  s id o  i n s p i r a d o r a  
d e l  c o n d e  d o  R o m a n o n e s .

laualmeotft merocieron .
los diBcursos que pronunciaren los üres. 51a-

ültím* *axDU30 la po-;lbilidftd de que, 
iido  por el lustitu to  N aj'o ' '» !  de Prev ■ 
el se fu ro  m ás caro y d £ . !  f o  1 vo cz.

¡m oica io  ofiTOLico m m
Si no tuviera la convicción de quo en Eapa- 

fía se  cu-'ntsn por millones los veidaderos hl- 
08 de Cristo, como se ha dem ostrado en mil

L n ic ia l iv a  b i e n  I n t e n c i o n a d a .

^ .¡  du ran te  los afíos de la g uerra  m ás eruc! 
<iu'e registra la  historia de la  H um am dad, y 
aun alejados m ilagrosam ente de esa contien­
da inhum ana, hemos vivido en continua zozo- 
bra  por la perenne an ieaa ía  de a^r arrastra* 
d08 a 1'̂  hojniera; esa inquiotud, le]09 de dw- 
a >arecer con la term inación de la  guerra, ha 
ido en crecendo d e  día en día hasta los actua­
les m om entos en que nos eocoutramo*, poco 
m enos que esclavizados p o r  e l smdiealisDio 
roio o anarquism o disfrazado.

Muchos artos ba  que los sociólogoB y pensa 
dores católicos nos v ieacn  anunciando los crí­
ticos momontoa que atravesamos; pero aun asi 
y  todo, ante lort rolstos que a  diario leemos en 
la  Prensa toda, y especialmeato la  de la estre­
m a derecha, que nos presenta desnuda la rea- 
Kdad de nuoslra situación, e l ánimo rafia tem ­
plado y  sereno siento deefallecimiento.

Todos lus publicistas al unisono, desde el 
m ás optim ista al m ás peaimista, ven ya abi-^r 
ta  la  boca del crá ter que comunica con el

w rlód ioos nt* dan a basto a publicar las 
lamentaciones y llaniamii'ntos a las {TerBOuss 
am antes del orden para  que ae agrupen y for 
men e l d ique o bloque «ntiníY clüH i'nsrio .

Pero, dnsgraciadamente, los catohco^ ex 
cepcian h fcha  d e  tod pocos Sindsoato* tíatóli 
cus aislado» que dan ya su» frutos y oonstifi 
ven la  fínica o-;peranzK, h tm 'is  sognUlt» haoien 
Ílooídoá de m írosdcr  a los coDsteBtcB avlEOt 
uue prcíngiaban la tormenia.

Pasado el tiempo de las discusiones y  llega 
d o e l  de las realidades, no cabe m as quo de 
mom ento form ar un ejército de cruzados du 
Cristo y  prpyentar fronte a fronte la  batalla al 
siodlc.’.lismo rojo.

I':so gran eji'rclto, que podríam os llama 
Siiiilicalo Cat'Mico Español, dnbo estar eonstl 
tuído por cuaiitos nos preciamos de fióles ser 
vidores d e  Cristo, dosde el cmiDentÍKimo Car 
denal P rim ado liaste el hum ilde obrero del 
villorrio m ás recóndito, y dándolo la  repre­
sentación correspondiente, tanto ea 1» Jun ta  
nacional n central, como en laa diocesanas y 
pnrroquiuios. „  _

Como ol objetivo del Sindicato Católico Ea- 
pa/íol debe per únicam ente la  defensa de la 
doctrina de Cristo Jesús y  el ejercicio d é l a  
Santa Caridad, a  61, bl^^uiendo el hermosísimo 
ejemplo de nuestros herm anos do la Argeoti- 
iia debem os aportar nuestro óbolo todos, sin 
excepción, hombros y  mujeres, cada cual, se- 
{ffin los medios do quo disponga.

lüeu  s6, quo tal vez se me califlque de iluso 
o visionario a l proponer la  creación do esta 
Agrupación católica, s in  contar con el capital 
neeostirio para atender e  los prim eros gastos 
(le organización.

onasioD^'s, puode quo dudara  del éxito, pero >ío ij»«Soza.
como nuestro  pueblo es ol pueblo consagrado • g  “ jP^^Iña^^neistló en este aspecto expansivo

María Inm aculada, a  San José y  a l aacratfsi- 
mo to raz ó n  de JestlH, quo no soy iluso ni 
visionario, y  que d inere no ha d e  faltar.

Supongamos que de los veinte millones de 
españoles tan sólo dos millones están dispues* 
tos a  hacer un  pequeíio sacriflcio para conse­
gu ir  e l flu que se perdigue; pues biea, au a  así, 
ol éxito es ruidoeiuimo.

attindido Dor el lustitu to  Nacional de Provi- 
' £  el se fu ío  m ás caro y d¡f:.¡! do.la vojcz. 
se  reaUceu otros que dem attda la opinióu pú-

^ 'E logió  la  políiístt social
esta ictaaelóiJ bajo el patrocinio do la  cju l* d

I l E i á S  HE

iiel régimeii legal de previsión popular y  w
plioó 8u ponencia de apbcación del 
obligatorio a  la  agricultura aceptada p-ir ol 
las titu to  Nacioaal. . , , , .

E l alcalde consideró de gran iJoporíft^ci^ 
relación de este problem a con las m o jo r^ ^ .e  
salud ptiblica, y  declaró que Zaragoia, <»mo

Estos cató l^os, sin excluirme a ^ m o .  

r r r i ^ r g « t ^ 0^ í n & ^ ^  ^ n S S  o T d e  u tu ldad  publica del Inetituto
p e r ju d ic i^ w , «na cantidad que, si indiv idual Nacional. pronto estará total­
es insignifloante, colectiva es fabulosa 1 S  , , Zaragoza el seguro de

A esos católicos decididos roe perm ito pro- “
ponerles: ^no podríam os privarnos un día a la retiro de obreros.
9.^mana d e  esos gastos superfluos, y au p r o - ' 
ducto destinarlo p a r a  constituir el capital del 
Sindicato Católico Español, que sería artn m á s  
m eritorio a Dios Nuestro Seílor quo lo hecho 
p o r  nuestros l i e r m a B o e  do Américaí 

lBdndabl<ímente q u e  et prom edio d e  lo quo 
ff«8t*imn3  <»da uno de nosotros no e s  menos 
de do« malee diarios.

Pues biei'.; para  el ahorro de esos dos reales,

El yiijE i j  m  M
D o n  A H o n s o  I le f la  a  P a r í s .

_______ _ ^ .......... PARIS fi- A las cuiitro y veinli' i lv f ' '  el
ese d ía  do la sem ana no eehamos humo; on vez conducicjido a Don Aiíoit^ ). a la
do lru o sa lcsfA  o  al teatro « resp ira r una at- «gtarión del Norte.

I m p r e s i o n e s  s o c t a l e s .
Al llegar, querido lector, a la  capital d e  Ca­

taluña, eí ánim o se sobrecoge y  abism a en un 
Océano de impresiones, que, oomo película 
ciBematográflea, ee saceden, sin llegar a  con­
cretar la finalidad de  1r<j  mismas: y es que 
ítarcolnna es una ciudad cosmepolita geográ­
fica, política y  sofiialroente. Basta con vivir 
anos cnanto* díaa eu la  Ciudad Condal para 
notar que su situación geográfica es la  m is  
adeouatlfl para  reclutar gentes de todos loa co­
lores, de  todaa las razas y  -i# todos lo* idi->- 
mas.

Pero pasamos a l m om ento soc id , que es lo 
quo preocupa hoy p o r  hoy a la opinión. ;,Qu6 
ocurre on Bareeloat...? Pues ocurre le que 
tiene que ocurrir  siorapni que no liay;i uua 
autoridad quo encsu :»  Is erplo.-i 'iL vital de iiQ 
paeblo. Barcelona b*ü» tfi'moo ea p re^ade l 
terrorismo m ás espantoso. S iem pre Go­
biernos han esquivado lo-» conflictos en tre  e l 
capital y el trabajo, y viéndose abandonado* 
háuse ahora condlituído on dos fuerte» bloques 
que luchan frente a  frente, hasU  lleg.ir al ani­
quilamiento. Ya era  ta rde  cuando oí ttobiem o 
de Romanoaos deiezó en Morote la soluci ín, y 
menos, por el procedimiento con qnepri*ten- 
dló d es lu m b ra ra  los sabecillas sindicalistas, 
pero mucho más ver¿oo»o»o ha sido el p roo^  
dimionto Sánchei Toca, al parU uioatar o «  
Pestíiña, am én d e  quo e l ^ b e r n a d u r  actu&l, 
qnc tanto repodló  el m aridaje entro Moroto y 
los sindicalistas, os e l í iu e  ha pactado e l» r-  
m'sticio, convoncldo, síu duda, de que er» ya

£ 8 r  S C rV ldO i 6 S  S S rV lr ;  Los daños ea  liM campos son grandes. ,

: SfeTáoz
r i r ,  p u e s t a  l a  m a n o  e n  e l  r e m o .  A ;  lo s 'i ren e s  de las grandes líne.is llegaa coa( 
c 5 8  p r « : l >  l o  h a  d e  s e r  e J  q u e  q U r a  gran  retraso. 
s « r  m i n i s t r o ,  y  s 6 ! o  l o s  q u e  l o  s o n  

‘ a  e s e  p r e c i o ,  o  s o n  v e r d a d e r a m ^ n -  
l e  ¿ C u á n t o s  m i n i s t r o s  c r o é i s  q u e  
h a  h d b U o  e n  e s t a  é ? o c a  e n  E s p a ­
ñ a ?  L a  “ < ia c 6 f4 ”  « ílce  q u e  m u c h o s ,  
u  v o  s o s t e n g o  q u e  n i n g u n o ;  r p o r q u t  
& i t  m i n i s t r o  n o  e s
s i l o  r é c l b l r  d a  l a  l e y  e s t a  d e n o m l -  

e s ,  a d « m á s ,  »  s o b r «  t o d o ,
, « r  a c e p t a d o  c o m o  m i n i s t r o  p o r  U  
H i s t o r i a ,  p u e s  fcle ti. y a  e s  d l | o  q u s  
n ín á u f i o  d e  l o s  q  j e  í p  h a n  s i d o  h p -  
t a  a q u í ,  s e r á  a c e p t a d o  p o r  l a  H i s t o ­
r i a  s i n  p r o t e s V

D o n ' i s o  C o r t é s  n o  c o n o c í a  a  S á n ­
c h e z  T o c a  y  a  B u r g o #  M a z o -  

I I  c o n  t u  e s p í r i t u  p r o f e t i c o  l o t  
h u b i e r a  a d W I n a ^ O r  d i r í a  d e  e l l o s  
f l u e  P o  s ó l o  t e n í a n  l a  m a n o  e n  e l  
r e m o ,  s i n o  q u e  m e t í a n  c o n  f r e c u e n ­

c i a  l o s  c OS.

GRANADA 6. El Salobrefía ae h ad e sb o r-  
dado  por el temporal el río CiiKlalfeo, des», 
trm vó las obras de  defensa y arrastró  la  m a­
quinaria de un pueuie ea  construcción. ; 

•
* Ú

J E U ra  8. Ra los paseos h a  arrancado o l  
cic l(^  gran núm ero de paUaerfis.

1 ,0  mismo ocurrió en lu campiña.
Las comunicaeionea están ¡nterriimpidas.
No se saben desgracias pursonalcs.

atitSK áei ienera

taiir id (leri)

U n a s  m a n i f e s t a o l o n e s  d e  i n t e r é s  d e l  
Q o n e r a t  T o v a r .

B1 m inistro d e  U g u o rr*  ha hecho alguna* 
manitostaoiones da interés a  det.'rm iuado pe­
riodista, q ue  concrclamos en k>s uiguienieí 
términos:

VÁ general Tovar,' on la  conferencia que c ^  
lebró ayer con el general Berengaor, trató  t.« 
las cuestiones de Martuecos, eom^ aJulautá« 
bamoe ayer. .  .  ̂ '

l A  causa de que la  conferencia sea ta a  lar­
ga es ol agrado con que e l general Boreuguet 
es oído cuando habla de M^irruecos, on cuyoa 
conocimientos es m:iontro. _

Pondera el m inistre la  labor realizsda po< 
el g e n e ra 'y  las fuerzas a su m ando durante 
l a s  últim as op^raci’-me». _

H ablando  después de Ins cuestiones milita^ 
res de actualidad, manifwtó el m inistro  do la 
G uerra q ue  le  preocui>aba hondam ente lat

K riíu s tro  Dolítico se ofrecía sinceram ento orien tac ión que algunos periódico» van danda 
on el e o ra z 'm y la  cabete», a defender las ai pleito íntimo de los oficiales de la  Escuela

Comisión d e  representante* del Clero c*- 
te<lral y purrociuUl, visitó ayer a l señor I-o 
Cierva.

El

hn^Iía'rie" la  Asambles, que é l las considem  de'G uerra. „  ,
lusttsiiuas y cuya reali*ación e» ind ispea-. Negó el ministro que e l T ribunal de lionoi
„ j , i ,   ̂ge haya c^mstituído m ediante una real orden.¡

NoeeoeeitaB ustedes—decía—vl’tiUrm e.Soy ■ Ai m inistro ie está prohibido en tra r en esw  
un üoüvenoido y oomo tal trabsjaró. iniciativa oxclusiva del Cuerpo de  o f i c i a l ^  1 ^

ViúiaroD U m bién a l periódico «A B G», y ei mootaudo que se le atribuyan latervenw onM

móstRra viciada, n o í  vam os de  paseo a  tom ar 
e l sol y asp ira r aire puro, o nos quedam os en 
cftoa a l lado de nu».-tra familia.

Esto pequeño sacriflcio individual, s i es que 
tul puede llamarse, ¿sabéis lo quo representa 
eoleotivamenteV Puos adem ás de reportarnDS 
un gran benoftcio corporal y agrur«rno9 para 
la  defensa do un  fin «anto, roun ir m ensinl- 
m ente «cuatro millones» de pesetas, y en un 
afín la fabulosa sum a d e  «cuarenta y  ocho» 
millones.

^Bs factible la idea? Contesten los que se t i ­
tulen católicos no vergoníantes. Vo mo consi­
dero dcs;!i- este m om ento inscripto por la cuo­
ta do dos pp«etaB mensuales y  diapuosto a lo 
nuB se mo ordene.

 ̂ JUAN DEMPEIiE

ValMicla, 1919.

les SM IS; I  QliiiÉi plliii

i m p o r t a n t e  A s a m b l e a  e n  Z a r a g o z a .

ZARAGOZA 7. La sesión celebrada eo la 
Casa Ayuntaroifnto ha resultado u¡ia im pre­
sionante manifestación de la acción patronal 
y  anticipación voluntaria del réíílmeu obliga­
torio, p o r  laa eatidades y  patronos quo ticnon 
trabajadores que representan un 40 por 100 
^  total á ñ  b «  obrei~os de Z a ra ^ z a .

Le esperaba ol teniente coronel Ciiivi'T. en 
representación delpresidouto  de  la  llopública; 
los marciuosfis cío ,AIhuo6 m as y  Cortirift, jg*c 
de l Pi-otocolo, M. Martín, y el prefocto de’ l’o- 
licia M. Kaux. , .

Temblón había portodlslas, colonia españo­

la, *te-
DoB Alfonso vestía de m-yi'o y  llevaba som ­

brero  de copa. ,
Quáfioues de León explicn n los ponodist.-is 

que Don Alfonso se dlrÍKÍi d¡r>otnmenle al 
Elíseo, sin pasar por Ol Ho'--i';:i'ur;ee. Almadió 
q ae  al regresar d e  Londres. Alfoii:«) visi­
tó  Rftims y otraeí rotíiones devastailaa.

Don Alfonso, después de estv-;.;iar las m a­
nos a los concurrentes, iuo;iíó cii uu >auto>
dirigiéndose rápidam ente al E'.í^■60. ,

S© oro© i^uo Dofl A lfonso 6u ldrá  psii'd M uu n u  
maBaua p o r  lo noche.

D o n  A S fsn so ,  a  [ I s p a f l a .

PAKTS 6. l U  salido d c l /m d r» ?  Don Alf '.n- 
IV nnaneeerá en  oata capital todo el d ía  do 

inañann.
Por la noche sa ldrá con dirección a  Martna, 

a  donJü llegará ol sábado p o r  la  noche o el 
dom ingo pyr la mañana.

fiera «iudlealisis; pero eiiticoda el SAiScboa 
do Toca que no ee así cómo se enoeuaa el mo- 
vimienlo sooial de Catahirm, porque e l dinero 
que en  manos lio I<erroiix h'iljieso determ ina­
do 11 nn levoliioión estomacat, on la poreonali- 
dad do I’«ít:ifiB determ inará más tarde una 
n'volución soeiai.

DR. JUAN M0N3EKKAT 
P^rcelona, noviumbro de li#19.

N a  s e  d e v u e i v e n  t o s  o r i o i n a i e s  q u e  

s e  n o s  e n v í e n ,  a u i i q u e  n o  s o  p u b U - 

tu t e n .

NOTAS SOCIALES
P r o r > a g a n d a  o b r e r a  y  a g r l c o l r .

lA  CRsa Sooial Catálicía de Vallsdnlid vleur 
colobraiulo estos últi:no.H O m  un earso i e  *?•- 
lu-',i..-wciales prcpai'ulorios, al 'i«e a-t>^trn 
mu- hofl o 'jreros quaforinr.n  ;;rupo:? d e  p ^ p n  
e¡)iidistai en^MiCop; »e dijdioaa l i s  días festi­
vos a d a r  m ítines y conferonciMs, hab «ndo 
IcT ad o  ya alf.'1-.nos íx itos friiiiiíis en f-'u -nti's 
de'itopei, üocilla d e  Vald^vadney, Villa-ón y 
Mavurifa. . ^  .

l ’jüiisftn estos propirrandistagrecorrw  toaos 
los puoblos do la ini's«>ta eastollau'a. ®n su ed i­
ficante y íru c t í í tra  labor de red o a c iía  i-ociaJ 
católica.

L o s  m a e s t r o s  e s p a ñ o l e s .
Ptgiie la propajranda activa por parte t 'e  l<>» 

olementos afiliados a la Casa dol l>ucÍJlo, pai« 
m aestros nacionales ee hindi-log rar que loa 

quen en dicha Casa.
Como muchos, la  inm ensa mayoría, ir#opo- 

«•’ü  a ingresar, »«y •*' <'«*-AMer francattioote

eauM» de importauei 
asistía 1* justicia, oomo a ésU del U «ro.

El Sr. Romeo, director de «I*  CoíTespoa. 
donoít de  España., al quo los comisionad..» 
visitaron, tambióu m -nifestó su  conformidad, 
oon los propósitos y finalidad que persigue el 
Cloro español, lo roisrao e l parroquial q ue  el
oatodrul. .  ,

- Por que yo sé, afirmaba, «que un « n o n i ^  
do Zaragoia vive tan mal o peor q ue  un pftn-o- 
eg de una aldea aragowtfsa».

ISl baiallsidor periodista ofreció su valioso 
rMncun e, nara que el Gobierno Incluya on el
í ’reMip'ies’o las peticiones del Cmro.

1,R Asamblea de Cabildos españolea tomo el 
acuerdo d« <iue la Comisión visitase a l sefior 
Ortepa MunSlÍB, insigne paladín d-'l Clero ei- 
oatVii, ps'-a mAnlfpStarle su gratitud  p o r  la 
b rilH u 'e  V r?HBiva defi 'as t que ha  hecho en 
-Kl [)<»hsW' de las m ejoras del Clero.

Ayer cumpl!e!^m las Cofoisiones ol aonerdo, 
V ol’em 'ocnt'í jmbllcisyi, profundam ente cotí- 
movido s r tn  l«« t'KprtJeioíies ^oe c-n som bre 
del C ero ti ic ienu  U« oemisionado'i, manifea 
bs r .1 decisión do seguir trabajandu en pro  de 
«»te alto inU'ríSs naeional, ya que el sacordo- 
oio InoncarnaoióB del esplrmmlisTno üe la 
vid:i, t in  Be-‘0!«rio en esta crisis eoclal que 
airi'«*-<ainos.

Irf» oomisionadofl rooibieron abento* y en- 
tm iasm os del 8i'. (^rtoíra Manilla, cuya*u roa  
p lum a está re8uclT.,mciiie al lado Je  la_cau»a

El Sr. Maur», que dopeoso de entrevistarse 
coa loé oomisionMdo* no puilo boy hacerlo 

' por sa lir do viaje, les mauitoetó p w  carta q ee  
esté dispuesto a  favorocor el m ejoran^*ato do 
toda c l ^  sfloofdotal.

No habieodo locales en la Escuela BaperioK 
de Ouerra, ol director de ésta solicitó de laa( 
autoridades de la  P iaia  que se tefialara sitio^ 
donde roaulrao, y ío  destinó a  ello I  nm onoa
Militaros. j

Oourrioroa ínoorrecwoceB q ue  obUgaron «i. 
suspender el TribunaL ^

El ministro de la G uerra o raenu la recona-i 
tltnoióB dol Tribunal, te l y como es 'abu oom.^ 
)ueBto, cuando fué suspendido, siu e u in tre o /  
as cirouDstaadas legales que lo iloíerm ina^

Y so coirigió la  falta de los p e r tu r b a d o r ^
del acto, como era  d eber del rainiiUi'o. í

Y uada m4s dijo e l miuiatro dtí la  G uerra , 'l  

P r o y e c t o s  a  t a  v ; ^ a .  |
t a  el m inisterio se dice que oí goiieral To-. 

var p o a d r i  a  l.i flrmn una real orden prorro» 
cauao  l03  plazos para atcanzar los boneflolos 
dol « r t  ao de la ley de Ueclulamiooto re sp ^ -^  
to  a los 8oidadt¡s de cwíta. haciendo e i tea s iv o ; 
este benofieio Coicamente a loa reclatae q u a ;
no hubieran ingresado en ñlas.

Tam bién se habla de la  oonatíiución de u na  
•Tunta que reform ará la  actual claaiflcadora de^ 
ascensos, compuesta por lo» gennratoa 
1er, Asuar, Ochando, íSarina y L uq i» .

En la nueva Ju n ta  tom arén parte, ademaSj 
d e  los iudicados generales, los directores da^ 
1* Guardia civil y  Carabin-^ros y  * l cap itaa , 
ffeneral de la  prim era vegióo. J

Eets Jun ta , qno en su d ía  podría ten er  OIJ 
caritíter d e  Consejo Superior do Guerra, preni 
vio osíudio dol testado Muvcr, en i - ;u J« 4  caí 
aáuatos dd K ar^ojüzaciún del Ejóroito»

Ayuntamiento de Madrid



Página 2. CL PENSAMIENTO ÉSPANOL 1S19

¡ f i f o r m a c i e n e s  d e !  E x í r e n l e r e
R E V IS T A  IN T S E M C IO Iá L

•fÉRDIDAS BELICAS HÜIÍANi,:

Detalles numéricos de los desastres
Eu e l  p reccü ca to  t ra b a jo  dejó conai^na‘lj3  

!a» ' ' ifriiSi p r in c ip a le s  d e  la <nioi'(alí\3aii> du 
lotí Oftmbaiiíinteíí e a  la  flUtma gu erra , Kainan- 
iJl* Ja'atsni'i '^n aoerca tle l xtontraatu que  s s  o!>- 
to rv a  au iro  dii «* la tro  m iilü u e i ilo ü ifuu- 
.lod (le Ib j  aiia<lúB, V escasam ente  2 y  3|4, p o r 
i(*art«<Jp lo :  hu|>efios eeu tra le s  y  T urqu ía .

f í i  ia íJiim <;ra n io r tan d ad , la  «Entonto» ro- 
-proseiitu lutttt d e l <iíl p o r 100 doi cun jun tu  y  la  
.Kuroi)fl cen tra l c^jiiibatiente, m enos Uel 40
poi' too.

l'-oro hay  uti'Os «latos q u e  son no m en o s trifi- 
'e í ,-y -q u t» ie rce n rac ii  así, en  c ifras  redoociaa

Muei'ti'rt, 9íot6 niil)oa«8.
Jleriilns , l-? Woii».
J*oBapavpci<]rts y  príHíoHeros, swm ídi'in.
Oifftrenciaa n o  pspJicadas, dos ídRiii.
'Totül do péi\]i<ifia d o  hom bres, 28 iniUoaoá.
liste  ea el rua<lro m a ca b ro  i¡ho liasta  hoy 

Af)3 proso iuan  lofl in g leses  en suá pubiioacio- 
•a0 '< ofic iosa '.

seguro , ijiio ta les  n e g ru ra s ,  co n  se r  ya 
oHjy "rantíe>i, a u a  lo  se rán  m ay o res  cuando  
iOH aliados- se  decidan , e i lo  hacen , a d a r  laa 
tilVas i n  S!i c<’!npl8la in togridad .

l i e  explU'Adu lo s  ^ ran d ee  sn in a n d o i relati* 
«üd a  la mürftiii«iad: veainop ah o ra  los siguiun- 
t'W cunoptos:

(¡KIUDOH. -K ltf 'tn l re d o n d e ad o  parn  faci- 
U tar Ins com parac iones , asc iende a  13 inliio- 
« 0 ^  p e ro  exactam onto , según  las estadística» 
i|uo í a c a  a  )¡i/. t> ( io b ie rn o  ing lés, son 
jij.iiKi.orr.

!>e esto  cnn jun to  do «herido3> en  los c a m ­
po s  d<) bat.illa , cc rrc sp o n d o n  algo m á s  do 
nciio mllIoHCíi í» hw aliados, y  cscasainen tt' 
r-uítj'o í i i i l lo n csy  iiiedio  (la c ifra  exactamentí» 
rijj'rodiK'ida, c.'? 4 .í? l.7 7 ^ , p erU iieccn  a  los 
liiiiierifwceaís'alcs.

I 'un an-círlo a es tas  c ifras, deelaradíis p o r 
-liíjt iniílMes, los a l iad n s  lian ten id o  el 08 p o r 

d e l tota), o  m u  do s  te rceraa  p a rte s  doi 
ri'iijiitiiü, y  ¡1 loa JinponoB  so lam en te  un te r  
m i,  pviPito í¡He su  iiroporc ión  os doi 34 p o r

1‘ic íii liw iifcplesee, q a o  loa ru so s  t u T i e r o n  
ri-roa il:> uiivví: m illonea  d o  h o m b res  fu e ra  do 
roiiiViato. lis  ( 'no rm o  osta  c ifra  do 4 9')0.^ ■) ¡i*;- 
r '  ios iiioRcm ítafi. L os ojéreitos d e  ¡Ii^íhI >rra 
itiia;’í>cpn cnii m á a  «lo d o»  m illo n es d e  harirtoa, 
y  lo9 I ta lian as  non cerca  d e  un m illán  d e  hom - 
l*r.M rü lirad 'is  do filas, a  cau sa  d e  la s  lieriil.ja 
q w  tuvier.n '.

I.’r-i iVan'TM '-iKi so h a n  a trov id o  a  d a r  el 
II jiHi'i-0  d e  u iiü o n o s  d e  com batien tes  q u e  re- 
R '.lni' pii iii‘i¡d<-.:. H'.’g iira inen te  q u e  seráu  m a- 
b,i.( c n f ;  íiii"-, Y;t vou loa le c to res  có m o  las ci-

gofl noturla-

I TÍesi un período de verdadera crisis, estando 
I la  situación poor que tiem po atrás.

,i L-JS hafútautos do la  ciudad de D jrím und  
,1 reoii>*n s,'mana!mente cien gram os de manto- 
¡ oa voffotil, media liura de cetiada perlada, 20i> 
'g ra iiió i do logumbree, siete lil>ras de patatas; 
pero naila do carn.>, harina  ni gra.sas.

Kn M aiiahoim, en KarUruhe, se han suspen­
dido los ••.■ervictos doi alum brado eléctrico y de 
los tranvías, a causa d e  la  falta del carbón; 
tampoco se pueden im prim ir periódicos.

Ln Misién in ie ra lisda  d «1 Báltico.
BKRLIN 7. La Misión intorallada del Bál­

tico, com puesta de 25 ofipialus, 50 suboflcialos 
y  soldados, han llegado el día 5 dol corrionte 
a  Berlín.

La .Misión perm anecerá algunos días en 
Berlín, con el fin de inform arse, y partirá  lo

Tns publicadas p>;r la «Eatoiite 
m ente itiFeriore.-i a la  realidad.

H ay otro {¿r^ipo que aparece sin la  separa­
ción qui) fuera de desear, y quo sa titula: «des- 
H[)«r,jjidos y  prisionaraí». Sin lo i lu ir  a los 
italianos, que uo lian sum iuistrado inform a­
ciones del total de seis millones v medio, eu . . .  
cifras redondas, corresponden m ás de tros mi- rápidam ente posible para  el BálUco. 
lioues y  medio a  lo<; aliados.

También iiijiií aparecen con muoíio mayo* 
res sumas, los enemigos de .^k’maoia.

3 i adem ás so incluyen algunas masas, cu­
yos oonoeptos no conocemos, poro quo rosul- 
f'in a l com probar ios cálculos p o r  díferoncias, 
llegamos a l total do TÍotimas humana?, que ya

•Raid«

FRANCIA
da un general hún-> aé reo . ¿Suicidio 

g a ra ?
PARIS 6. Poulet y  Bespist continúan su 

raid» hacia las Ind ias  y  Austrialia» y  ya han
hemos mencionado, o soan 17 millones para  salido de Europa, habiendo ¡logado a Korfayt, 

■■ ■ ' ■  ' Asia Menor, o! d ía  29 do octubre.
Tolef^afian d« Rtidapegt que liaco algtmoa 

días so anunciaba el suicidio del general Hol- 
daii, que m andaba !aa tropns rum anas en Bu­
dapest.

Kl jjran cuartel general rum ano desmionte 
categóricam*snte dicha noticia.

N jsva noia  d« la Enten te  a  Bulgaria. 
P.4KIS 0. La nota de la Enlento a Bulífaria

hi8 aliados, y  linos 11 para  Oerm ania y  bus 
amigas oa la  guerrii, loa cuales reunido< dan 
unos 28 millones de hombres perdidos, a con- 
íi’cuencia do m orir on los cami)09 de batalla, 
hospitales, etc., etc.

Las pérd idas Je  lo» serbios y  rum anos, aun­
que no so espeeiílean en los detalles, sum an 
unos C70.000 hombres. Ea u na  crecida pro ­
porción.

I do un crédito do 110 niilloneí de libras 
I Jos servicios do guerra, dió lugar  a una 
, bima discusión sobre la  política del üob i 
o in relación a Ujsin.

K1 eoronul Weegwood pidió que ao rebaja­
ran li) millones, cuya sum a representaba el 
i'iKimo préstam o iiccho a  Yudonitch y  l>o- 
ni krn.

Ailadió quo la polílica inglesa en R'isia hará 
q^e óitft 80 convierta eu eJ m ayor enemigo de 
Inglatorra.

fcll coronel Ward, que acaba do regresar de 
lí’isia, m anifestó que e la im ira iiíe  Koltfhaok, 
debe sor ¡¡yudado, fiiiesto quo es el Cinloo ca­
paz do sa lvar a  Rusia.

£íl coronel W aloue crea posible convocar a 
una Conferencia a las distintas fracciones que 
combaten entre s í en líusia, para  llegar a  un 
acuerdo.

Mr. Churchill defüudió la política del Go­
bierno, diciendo quo todo lo hacia do acuerdo 
oon las restantes potenoiaí do la Entente.

Niega quo los bolohoviqueü soan represon- 
tautes li)t(ítimos de Rusia.

l ’or •¿•"il vo'os contra 52, se ri'phazó la  pro- 
poaloióa de quo fueion reducidos los créditos.

In g la te rra  y  i s s  e o n sa c^ sn c la s  o c o n ó m ic is  de 
la g u erra .

CARKARVON 7. .Sir Austos Ch.tmberlain, 
m inistro do la  I ljc ionda británica, hablan<lo 
sobro la situaBión fl'ianuiora do la Gran Bruta­
ña, dijo quo aunque is situación ea grava, no 
hay motivo para  pánico, pero que hay poca 
animación y  poca tranquilidad.

Es natural que el año después del armiati- 
cio sea completam**nto anorm al y  es igual­
m ente cierto que el próximo año continuará 
siendo tam bién anormal.

para  la  viuda do Propper; de T orro lodoaas,'
viví- los aeflores.,;*® Ignacio); de F ortuna ,;

'doñaDoloresS>l«^r°e*>>^iu'í» «lo Aguirre; de 
Teruel, doña Lilia 'í’orán; de El Escorial, doa 
Pudro del Castillo Olh'-^res y  su familia, y de 
E l Soldado, ü .  Rafael 

—Ma m archado a Ubeda la.'^iQrquesa viuda 
d e  la  Rambla.

P rofesión  rallglosa.
El juQVM Último tuuo lugar en  la iglesia de 

Santa Luoía, do Orihula, la profesión religio 
‘ sft de la bella señorita doBa María dol Rosario 
Gálves Sáoz, hija del alcalde de Bigastos.

Fueron padrinea sus tíos I). Ju an  y  dofia 
Joaqu ina (iálves.

A V E A L

Notas deportivas
CAKHtkAá Dg CÁiSALLCi

rrorafl uo ayor, quo ro-íuUaron w uj 
.'¡I el n.-poftu (laporiivo, por ol mr.i e.s. 

1 tiempo estuvieron algo (iosfliiiiuadajt 
; prin^.fi'a carrera, «Eniissirii. v o 'c ií 

.üidiid a  Hu tínico ooninncauio «Ara-

L. I N F A T  I S M O
¿ 06 '  M E D IC O S RECOM IENDA N

AVENACACAO
A  B A S E  D E  FO SFA T O S  R E C O N ST IT U ­

Y E N T E S

L A  “ G A C E T A ”
12n su núm ero de hoy publica el periódico 

oflcial las siguientes disposiciones.
Heai orden dol ministerio do Gracia y  Ju s ti ­

cia declarando no ha lugar a  cooforir el Regis­
tro mercaiUll a las Cámaras de Comercio, 

iieal orden del mismo ministerio disponion-

aa
n ita  

d o
E n  ; 

l o a  r

lili lusegiinda, «Malv ilooa>, do Viü.iii.ejür, 
gan6  como qoúío el promio p.ir.i .naciojiaJes^

En la t»rcera, a rechimar, l;i volvió n gannr 
«Bunker HiU>, batiem ioen  un miigiifiiüix’Hti. 
lo H ciooo contnnoantcs de bastauiL- bui-ii.j 1-4 . 
lidad.

En la cuarta, la do m ayor ora ación >lo la t.ir- 
do, el triunfo fué par.i la cuadra Cimera 
torell. con la vic-toriii do «\'ert->jiquét*. rc-.ul- 
lado algo inesperado por Ui carrcn i t jn  i;i> 
diana que hizo este caballo on »l pr«/t¡!'i • Di- 
letto>, y  que expliod el dividendo d<i qna 
rücibló.

<Aibano>, que deíi¡iu¡'iH do su brillante ac- 
tnanión en San Sfibast^ári, iius hnbfa desani­
m ado algo eii e l .Onimum», vuelvo a ti-nor 

•nuestras simpatías, y lacrouiiciu d» quo ys uii 
tres años que puede proportMf.üür miioho» 
triunfos a los colores lio la  hi.ísorit I <le ITssi i.

Su victoria de ayor en la  quinta carrera, cj 
muy meritoria.

Rqs-^I‘sJ os.

Prim era,—l’r(';iiio «Nunianaiii» í;iuiit.ir-v;i 
Has, «handicap»), peaotai, ¡uou-oh.

Primero, «Emhsion», 85 Icüo.-í, i .Cüii.su¡<-

Est.)es un r¡?sul'tado directo do los gran- entiendi-.n adicionados cou e l i p¿y!.^seírinX**«Arai>nl-s\^'(iü dó^la^
des g.istos que ha p r .duc ido  la guerra. que transcribim os a contrnuación, los mime-

Eh igualmente cierto que habrá aum ento do 3." y  4," i't-1 .\rancei, ite loa honorarios de 
ingresos como resultado do la  guerra, que han 1 registrailores mercautiíos: 
d e s u rm . is q u e  suficientes para poder hacer i *Kn uingrtn eaí!0 , y  cua!(|uiera quo sea la 
frente a los gastos do la guerra, y uos p e rm i-c u a n t ía ,  podrán devengarse m ás de 1.500 pe-

Como no se menoionaii las pórdidas experi- ropíioa on prim or lugar, i ir .w am io  ió ríiechos, ' *7'^" iiacer un balance, que se á  tanto m ás f á - ; setas.!
a la añrmiición do M. Tiieodoroff do quo Bul- cuanto que hay uu.i g ran  reducción do ‘ i 'o a l orden del ministerio de Aba.-sm entadas por el Japón  y otros p  lises y son in 

completas las informacion'ís de Francia o Ita­
lia, y además las conocidas de la  «Entente» son 
seguram ente inferiores a  la  realidad, no ea 
aventurado afirm ar que la  carn lcfría  bélica 
afecta a TREINTA MILLONE.S DE HOM­
BRES, si es que no rebasa, y mucho, ta l  canti­
dad. Ya 80  sabrá algún día, cuando loa ingle­
ses divulguen las verdaderas «War Casual- 
ties».

Como tampoco se tienen en cuenta las pér­
didas extraord insíias de mujeres, anciauos, 
niilos y  jóvenes, resultarán cifras que conmo- 
voráa a l m undo entoro, y  m ás todavía si so 
tienen en cuenta las omitidas, por ignorancia 
acaso, de la  hecatombe rusa, provocada {wr 
los onemigoB da Alemania.

garia  no ha «ido enemiga de la  Entonte.
D ospu’ís declara que se han introducido a l­

gunas modiflciaciones d e  detalle en e l  nuevo 
proyecto y  qu<í en todos los otros puestos 
queda igual el texto inicial y term ina dicien­
do quo Bulgaria tiene ocho d ías para lirmar. 
No so concedo n inguna reform a territorial.

Por el contrariii, Bulgaria queda autorizada 
a  croar un Cuerpo do guarda fronteras, com ­
puesto do y.OOO hombres y puedo conservar 
cuatro torpederos y varíes vaporea.

l'Ntos son los cambios priiicipalos que se 
Imn li.'clio.

F ran e la  c e d a rá  ca rb ó n  a lem án a  Bélgica.
PARIS 6. Francia ha accedido a poner a 

disposición de Bélgica mensualmonte 2Í5.0D0

o .  * - Y f ' *» •> <0() mctrnu '  ' '  ”
tos disponiendo que e l i>lan .soflaiado para pre- PHmom H”¡ivnir,r.a l í i i ' !  1 i-

. E.>ntaofón do of¿c im ientoa de depósitos^de n . ,  \
,1  aceite do oliva termioo el d ía  13 del mea ac- J

Tiempo: cuatro minutos, quincu ¿eyundos y  
tres quintos.

Distancia, cuatro ouorpos; gauador, (l.DO j'o- 
setñs.

Segunda. — IVpmio «Cor[>a> (-liandicap>),

Tal es lí! información provisional de las per 
didas hum snas. Faltan exhibir tas «eoonómi- toneladas do carbón graso alemán, del que re- 
cas», que son no menos graves y  desconsola- cibirá Francia a  consocuonoia del Tratado de
doras. Ya las veremos.

Leyendo lo  conrúgnado, ;.os justo  que los in- 
trieses aludan  batisfechos a l precio de la  victo­
ria, a l que en su  lengua llam an TH E PRICE 
OF V'IGTORY?

¿Y qué decir de la  GRANDE VIGTOIRR de 
ios franceses y  de la SPLESDIDA V liTO RIA  
de loa italianos?

La H istoria lo atestiguará de m odo irrecu­
sable.

Eni'ARi>o NAVARRO SALVADOR

LA SOCIEDAD DE NACIONES
t .3  *}-'B3Ídanci£. lU'S n-3n38}0 d e  la Liga da N.3- 

c ion es  n o  >e cioi f-mpeftará Huymsaiis.
T üll'.SE U S 1:, J.OS periódicos suizos anun- 

i|Uü S\ ilHon rocUazaba la  Presidencia
‘I i ' ’» do la i . '¿ a  do Naciones y  quería • rece do fundamento.

fupso nom brado p ira esto puesto el m inislro 
di' As-untos Extranjeros de Bélgica, Mr. iluya-
mans.

Ebti< ha m anifestado que dicha noticia oa-

ACTUACION BOLCHEVIQUISTA
L '^4 bolcheviques opinnn que la adhesión el 

Fifoquso d* R ^ i s  constituyo un Qcto de gue- 
ri-a.
'IKLSING1’'0HH •>. El comisario do Negó- 

- r;;i4l¿xtianjen)9 dol Qobiomo bolcheviquista 
b 1 :nftDÍfestado quo la adhesión do Dinamar- 
«M. Siir-'iia. Norii?;;:í, Holanda y España si blo- 
«l'.i '”.* de Rusia te i  á considerada p o r  ésta como 
mi !Wiv de gnorra.

U« fcdtciieviqua ruso  pinia a los coManistas 
-'isih'iacos como beoda de picaros, es lafa ' 
'iOr« 8  y cobsrJus.
kílIH.IN T. El f:r;,;ino do la  soc ia í-^m o- 

T ';'<•!« miiyoritsria üiemana «Vorwserts», co- 
iinmoi un informo do! bolchevique rw o  Bet- 
MM^iim, «inviado desdo la  Ceutral r a sa  a 
Vinrva.

Vü •lii“!io Hetfelhrim, para dem t.itrar qu« en 
dsjniio ijuicra q ue  ol comunismo so ha apodo- 
rudo del Gobierno, dice quo la  corrupción lia 
invadido todas las esferas de lu vida.

Ueclara quo la  ContraJ dojoscof:iuni«í'igdf 
J 1 v.'i>ilaí aufifrlr.ca, so ha  convertido en ih'* 
v.trdudcra guarida de picaros, estafadoi-e? y 
«jitiiicftnarios.

Ii IS com unistas, especialmente los jeft'S dol 
jTHtt.im'ento, cxciíftn ai prolotnriado contra las 
ll iiiii'das clasCT privilcgindaj, instigándole a 
eciruslor toda elftwa do crtmones, poro, Rugada 
.1:1 orasión, tod<?s eo ocultan cobardemente. 
Los com unistas burlineses invitan a  Isa obre- 

ru s  a que ea IsV en  con m¡inif«»tdi;ioí'eft «I 
eniosrsario  (I9  le Rsvoluclón ru ta .

'  KVMi.lN 7. Ijüí* comnnistas do liorlíu Invi- 
f i,< -ji i'i'rt H quo colobren ol d:a 7

j l  :->n.onte, í üpk» d ía  do la  i'nvuiución muii- 
rimi-íiior.iii'ii) a l linsmo tiemi-o el aai- 

■ v,!r.-viíijo (li- »o II 'J 'ie ió n ru ía .

ALEMANIA
2 '̂  8* 103ra conjurar la huelga gancrai.

T.}dos reconocen qua se ria  funa«*fsima tn  
io s  momentos acttial«s.
¡ ¡ r .U L lN  7. l i a  pod ido  evitarse la  hiH^lgn 

i : , 'u “ ra ! en llií i'U ii,  ¡'ue.í ia  Com isión « inu i^ 'i- 
l ’ Sia de lu  cap ita l, o .soa la  (A 'rporación <[u>> 
r.i[>:-*<:'ntA todos los y ind inn íos  asociados a la 
^^ 'n ¡|^ ión  g«'ucral de los fiin d ita to s , reo lin /ó , 
t f  .n  un  debato m uy  v io len to , po r ig ua lda d  do 
v.iro>í, o  sean coiit!'.-» lili, la  p roc lam ación  de 
l>i gon-'r.íi.

íW a  decip if.n oa tan to  más BigniflcativH, 
r . i . i ' i t i )  ij i ie  la  i' ia y u r  pnrto de los func ionarlos  
'<(■- M  C 'm iis ión  son p;irti<ÍBrii)s d i  lo s  soeialis- 
td ' i'.i U-pendior.íc.; j  com tin ia 'ns.

! 4 m iaiiH ^ indopend ie iitoa  m nnifestaron 
no po iií'nn íii’ onS ''jü r la huelga general en 

t  í  ü' i r . ' - ' i i l o . - m ie s .
L 'i iiuH .ga en la  in d u s tr ia  m e ta lú rg ica  de 

U- i-ífii ='• 1. cu >;ambio, si bien se cree que
X'i n itn iT n u iiü i- . 'i.

l'.i ju t-vcs i - 'r  la  in n fia ra , num erosos liue l- 
pi;ÍMi-\s iii> » : 'h ; iu  aü it s i 1j  huelga genera l se 
i'.> ¡ 'u riH ii';!!!'»  o ao, p o r lo  cu«l, a lg u tia s li-  
II.- H de ios tu.uvír.B d fl B -ir lín  estaban pa ra li- 
TA l;ts 011 las ¡.r'm O fa-5 horas, p? io  haeia el me- 
d ío ó i. i e l se rv ic io  so düs liíaba  norm alm eute.

L ía  Irsnoece*^ rro ((ularen publicar su s  arch i­
v a s  diplon'v^ticas r e f e re n te s  a  la g u e rra ,  que 
« s d a r c c e r f a n  >a verdadera  rtiaponsabilidad 
d.j i s  g u e rra .

V K K L IN  7. FJ jí 'fo  A d o lf Ton H a i nacli. 
’íiaoe las h lg « i‘',ulos proguntaá en una carta 
ab '.-ríít d ir ig id a  a l d in r lo  «Detifsnlio A lgem ei- 
Mo ’é i'ituug», a l p rcs id c iitü  do l Consejo francos 
l'íom onceauf

■t>cr qué n   ̂ so abren loa arch ivos france- 
*  i r t  í!?i>r q u 6 rcohaxó lisv lsse  e l re to  de líe l-  
lirBfMSk sob ro  una discusión c ien tíftca  de lu 
es*lítíí>n de cu lpa b ilida d?  ¿Por qué guarda 
« rts flt io  Olemenooaxi fron te  a l m om oradum  do 
Y e m ^ le e  sobre la  causa de la  guerra? ¿ l \ r
g a á ttu  h a  coDtest«do Clemcuceau a  l*s publi- 

acioiies dol «rchivo secreto ruso? ¿P o rquó  
oonUeaon folsiQcauionóso) Libro Naranja ru:íO 

I.(bro Amarillo f ra n c ^ ,  reáoocto a l orden

lian  organizado a l m ism o tiempo varias 
A simbloas on masa al a ire  libre.

I.iis tropas lóales han tomado todas las m e ­
didas necesarias pnra ev itar movimientos so- 
dieiosoa.

Ei jueves, a  las cuatro do ln madrugada, de­
tuvieron a varios oapartaquistaa, reunidos en 
sesión secreta.

D ec la rac io n es cié Bn fefe bolcheviquista, 
ptfftica ru s a .

Le

OARNAR\pN 6. ®  coronel Juhn  \Vard, 
i'niinonte jefe labofirta que ha regresado re- 
ciontomente do m a n d a ra n  batallón británico 
en Rusia, ha tomado parte en e l deb.ite d e  la 
Cámara d e  los Comunes y  dijo que la  preson- 
cia de las tropas británicas en e l territorio 
ruso no se consideraba como un  acto de hos­
tilidad  contra el pueblo ruso.

Estábamos allí como amigos, poro niiuca 
como enemigo».

Paz.

El m in'stro de Raco-ístlluclón, M. Lebru.^, pre­
san te la dimbión. L« sustituya M. Tardisu.
PARIS G. E l ministro de Reconstitución, 

M. Lobruu, ha escrito una carta a Clemouceau 
dimitiendo.

M. Clemenceau aceptó la dimisión, y  ofreció 
Ja cartera a M. Andrés Tardieu, e l cual ha acep­
tado.

I l.H causa <lo la  dimisión ha sido quo en una 
' eonversflción sostouldfl on Estrasburgo entro 
j M. t'loinciiceau y  el ministro dimisionario, t*l 
I pW¡ni;ro le dió a  elegir entro e l cargo de mi-
■ n¡.s£;-i>o el m antener en «u lista L-lmUupal a 
' M. Mari», diputado que votí'venooatra dol Tra-
■ t:;do d<! Paz.
; M. Cienienoeau lo manifestó quo no podía 
oonsontir que un miembro dol Gobierno hleie- 
so c.uisa común electoral oon un dijiutado quo 
votó on contra ilelTratado, oiiya no acoptación 
hubiera obligado a Francia a' perminocLT so­
bre l)is Hrina";.

Como M. Lf>brun se negara a  acceder a la 
petición do Clemenceau, e.  ̂por lo quo h i p re ­
sentado la dimisión.

Perú no quiare t r a t s r  d irectam inte con Chlla 
la cusatión del Pacifico.

PARIS (!. El presidente dol PerU ha doelíi- 
rajio qup su Gobierno no eárt dispuestt» a a r re ­
g la r  la cuiiatión del Pacífico directanionto con 
Cl:üe.

E;s Sil consecuencia, p ropondrá quo 00 nom ­
bre  un T r'bunal arbitral, que resnch’a o! aiv 
tual pst:iri(> de co'^as, ya que la  Sociedad do 
Naciones no podrá ocúparne on do:< o tros años 
m as que do lus pr.iljlem-’.s europeos.

P ara  a h s rra r  carb 6 n.
PARIS G. El prefcnto do la Policía ha d is ­

puesto, a fin de rvdaeir ul consumo dol car­
bón, q. v, a p;irtir di> lioy, ios oafés s,o «ierron 
a  las dnc.p lie )a u ioh -, en lugar do hac^eilo a 
la  una de ia madrugadn.
La Policía tfane que disolver a las huelgulstaa 

de las G alenss L.jfayat¡e.
I ’AlllSC. Los huelguistas de los nlinaconos 

¡ do uovoiladea han realizado enla tardo u:ia 
manifestación tum ultuosa frente a las Gale­
r ías I.afnyette, pretendiendo en tra r para ••• -

gastos.
P ara  equ ilib rar los cambios, C3 preci.so ha 

oer una distribución do estas cargas sobre los 
ingresoB.

SUIZA
Vo.) d a r  C • - a i a  a  ia  reaarva .

l!.\yil/EA 6. 1/1 i';w!isa alemnna confirma 
q ue  el general vou d ‘-r (lolz ha pasado a la re ­
serva con la pensión l>*gai reglamentaria.

DINAMARCA
Los l e o n e s  re c h a z a n  a taq u e s  c o n tra  L ib a a

COl’ENHAGi'E 6. Una nota oficial anun- 
eia que las tropas letonas, apoyadas por la a r ­
t illería  i r 'd e sa ,  hun rei.liazado varios afatiuea 
d e  las tropas dol coronel Berm ond coutra Li­
ban,

Iví nn error pretender que Koltchak destru- personal que trabajíi.
a la Asamblea constituyente. c P  -iieía se vió precisada a  intervenir, y

practicó algunas detenciones do los más exal­
tados.

ya
por;río!o oi poder do los Soviets, dirigidos 

Louine y  Trotíky, es el que la destruiría.
El alm irante Koltchak es un hombro que 

puede salvar a  Rusia y al j>ropio tiem po sal­
var también ia  deinucrauia constitucional en
*q«el país. . . j  • .

Esto lo sabe todo ol mundo, pues él mismo . 
ha deidarado lo siguiente: | "  ASHINGTON 6. Las elec'donea para go-

«E1 ftnico fin quo me propongo es reatablo- beruadorus do los diversos estados han dado
car el ordnn en Rusia para que pueda p o r  me- mayoría a loa rupublicaiioa.

del Hufrugio universal elegir una Asam- Lo.-;^duinócralis han sidu derrotados, l/iclu-

ESTAD03 UNIDOS
L as e lecc io nes  a m e ric a n a s  so n  d esfavorab les

•I'O
hloa constituyente quo pueda cncargarao d-'l so eu Nueva York, donde ha sido elegido el
Poder. coronel Roosolvet, hijo del ex presidente del

A usta Asamblea estoy dicidido a ayudarla apellido,
con toi!a.‘< mis fuerzas, para que pueda dee id ir  Tam bién ha sido düirotado el candidato de-
«1 fu turo  gobierno del país.«

y  la  extensión de  la  movilización en Auítria y 
ilnsiay íP o r  qué se ha rechazado la p ro p o s í- '

m ócrala on Nueva Jorsey, 
quo elige a  U üson .

quo UB el distrito

proposi-
na uomistün neutral, 1 

se examine e l apunto de la  culpnbiiidad'' Y 
ípo r quó no publicó el Gobinrno francés todas 
las niatrueciones que dió a fines do ju lio  do 
ful i a BU em bajador on San Potersburgo?

Dice Harnach, quo Alemania no dejará de 
form ular todas estas preguntas, hasta (¡ue los 
adversarios abran  sus s.vl.ivos, entregándtdos 
a  jucce j impareinles.

Los e cm u n ls ta s  de H am hurgo pred ican  la  nue- 
r r a  revo lucionaria  c o n tra  ¡a Entenle. 

BERLIN 7.

Hl T ra tad o  de P a z  en

WASHIS'GTON 7.
el Senai^o Americano.

El S enado  h a  rechazado
Otón du c ro a r  u n a  C om isión nou tra l ' ' 'p a ra"au e  ^ntos c o n tra  fi4 , la  eninii nda  de Ja Fo-
tifK (tvriMxinA fsí __-1 . 1  . . r.  . ilcite. que tiondi' elim inar del Tratacio de Pai 

ciertas cláusulas.

INGLATERRA
En la Cámara Instase . poUlIca d e  1̂  Gran 

i3re ta ñ y  y la situación de  í^usia.
(!AKNAR\ ON 0. Sir Wmsten Churchill, hn- 

blnndi» on la Oámnra de los (Jomunes sobro la 
P'. ítii‘;i lirít.\nica con le inn íio  líusi», dijo 
que t n h  ln atención rin loa Ositjljrnos reápec- 
to .T lí^isia habín vldo lí 'vadu en

SUCESOS
Lo3 huelsuistaa.

Ferm ín Pérez, sastre huelguista, destrozó 
una luna en la «sv trería establecida en la  calle 
de Totuán, núm ero 19.

Ei ducfio del e-ííablecimiento valoró en 500 
pesetas la luna i¡<--itro/.ada.

—Otro sastre, llam ado César Cordovés Gar­
cía, ingresó ayer en la  cárcel como autor de  la 
ro tura  do una luna do la  sastrería do la callo 
de los Royos, núm ero 11.

Una riña.
I'.n la Ronda de Toledo r i ile ro n e l trapero 

Federico Ardenos Tabarés y  Carmen Lol»ia 
Ramírez.

Carmen fué curada en la  Casa do Socorro 
do ui;a hurirla importanto en la  cabeza y  al- 
eohulísmo agudo.

Atropello.
Ei JOTon do diez y seis años, Angel Heredero 

Rodríguez, atropelló con una bicicleta en la 
Carrera do San Jerónim o al aprendiz de pelu ­
quero Luis Martínez R;iiz, sufriendo el atro­
pellado diversas heridas y  conmoción oere- 
b>al.

L una rota,
■Tuan Poc''s£ning Lambage, quo habita en la 

calln (lo Ju a n  de Mena, núm ero 16, ha deaun- 
ci.idoquo un desconocido rompió anoche, de 
u r .i  pedrada, la  luna del escaparate c'o una 
tienda de su propiedad, sita en la  calle dol 
I'rfucjpo, núm ero 10.

La luna está valorada en D.'iOO pesetas.

A ccidenta del trabaja .

Francisco Gómez Salmón, do setenta y  tres 
Qñoe, de oficio aibailil, ha  sido curado en la 
Casa de  Socorro, de una fuerte contusión, en 
la  región lu m b ir  glútea izqíiierda, y  conmo­
ción cerebral, lesiones que se produjo al caer­
se dol segundo piso en una obra de la calle 
da Vailehermoso, núm ero 12.

El herido fuó trasladado a  su domicilio.

tual; dete rn iinandoei plB'zü máximo p ¿ ra T a  tV^renro'  ̂
constitución del complemento do dichos d e - |
pósitos de aceite, y declarando que los p e rm i- 1' „¡ . .
sos que se otorguen *«rán valederos hasta e l ' ,  '."'ñutos, cincueuU y cuatro so.
1-1 de marzo de 1920 para las exportaciones en
bocoyes, y hasta el día 1 de mayo del referido 
ailo para las que se verifiquen en latas con 
m arcas espadólas litograíiadas.

0 « 0 f f E i T / l  S I N F O N I C A

CsoeiGPioe en el Teatro l a i

siguiente

E n  el q u in to  conrici'U) d e  abono que  dará 
e u  e l  te a tro  R ea l ln O rquasta  vSinfóiiica, d i ­
r ig ida  p o r e l  em inen te  m aestro  A rb is ,  e l 
p róx im o  dom  n g o  9 del ac tual, a  las cinco 
d e  la  ta rd e , será interpretando ol 
I 'iog ram a:

Primera parte.

Prinwiro. I.a flauta tncaiilaíla,
Elozait.

.'-'egundo- I ‘ileiiiicdlo de R.'samtiiidíi, .Schu-
t t r t .  I

Teroern. i a r i f td o 'i r í  '^hilfiticas (ob. 36),,
í íd w a rd -E 'g a r.

Ses ' t i ida  fiarle.

'Séptima S in fon ía ,  e n  ln, lieetliovct».
I .  Poco sostenuto, Vivaee. II . A llegret- 

lo __I I I  Prc-sUi.—IV . AHenro con brío.
T c c e r a  p ir ie .

F riiue io . D .jfm s e t  Ctoc, baile  i |i i i in e ra  
vez). M auricc R avel ficrcur ciuadro).

R l am ancccr.— l ’an iom iiiia .—D anza  gene ­
ra l .- -R ic a n a l.

S egundo . L o s  n iie s iro s  cantores  (frag- 
m eiilo  i'e l acto  te roeio), W .iguer.

í’ioliid io .--V ni.í tío los apéndice.';. M ar­
c h a  d e  las Corporacioiic:4-

gundos, d o i  quinto.'<.
Distancias: diez cuerpos, diez cuerpos. Ga­

nador, 9 pi'SQtas.
'l erecni. -P rem io  «I>iana>(a reclamar), 2.2-'iJ 

peseta», •J.üOU metros.
Primuro, .-Bunker llilU , 49 kilos (.M ilnto. 

non-Megg’s  HiiU), do M. L. F. <Garefa); seguii- 
do, «L’Aarore», (>0, del eoncie de la Sla/a 
(Diez).

No colocados: «Ainsi-Loitil»,5íi, (Arehihald), 
«Ara., -'i'J(LynQ); «Ivanhoe III , 5ü, (¡ioiiriguez), 
y  «Reiudüor», 5a, (Hopper).

Tiempo: dos minutos, tr«inta y  tres segun­
dos, dos quintt®.

Distancias: tres cuerpos, uno v medio cuer­
po» y uno y  medio cuerpos.

Ganador, 11,50; colocados, 7  y 12 i.-esetas.
El ganador fué reclam ado eu ;í.‘,(íO pesetas 

p o r  Je an  Líense.
Cuarta. - P r e m io  «Burgos, («bandlcup»), 

(il>e5tura, 2.500 pesetas, 1.80Ü metros. Inseripi^is 20, CO' 
rren  12.

Primero, «Vertouqyot- («Val Luzón-Vibran- 
toO 51 kilos, de Cimera-Martori'l (.\rehibne'l);

Maloua», 45, de ViliaraejoríA. Diez)'

ECOS DEL S i y  l ü ü O O

üsaiiliioe H a c io i i  

ie Füiio;Qnario3 HflooiGiiaiss
A las diez y  media so ha reunido la  Asam­

blea general para  aprobar las conclusiones 
presentadas por las distintas secoionea.

Presidió el Sr. Barrieari, actuando de secre­
tario  el Sr. Martín, representante do La Co- 
ruña.

El secretario loo las  conclusiones, qne fue­
ron  aprobnilas sin discusión.

Al l le g a ra  la sección torcera, el secretario 
Sr. Lloré hizo aclaraciones y  habló para  una 
cuestión de orden.

Seguidamente a© discuten y  aprueban las 
conclusiones de la seoción cuarta.

tercero, «Fi-ancés», 15, lo l barón du Velii->C(] 
(Sánchez); cuarto, «Bollo .-jourco, 51, de iiutda- 
m e Davies (V. Diez).

No colocados: «Batnliaiior*, 5:1, rílirnm), 
«Gaillón», 52, (RudrígUüv.): «Marco'.i-, 5:>, ( í 1;h,- 
per): «Zinzolín», 4S, (Peñalvor); «Cnnst 'iu i. ,  í'i, 
(García); «FrinousMHte., 4G y inoJio, áIúí1)i.-i-.» 
«Ro=nay., 40, (R García).

No salió «Lo Friand», 54, (iiipaon).
Tiempo: dos minutos y  cuatro seginubAS. 

cuatro quintos.
Distancias: un cuerpo y  medio, tro.-< enartoa 

de cuerpo y un cuerpo. Ganador, cqIo
cados, ir>, . 6̂ y  10,50 pesetas.

Q nints. -Prem io  «Sempiidrin*. 5.0íi0'pr.=o- 
tñs, 2.4IXJ metros. Primero, Al:.-:>r;i)». t'iH küo^, 
(«Badajoz-Alcove*), d*- M. de Í!s-ífii (itndif- 
guez); segundo. «Mitrophíiiie-, •'«, de Villflnift. 
jo r  (Lyne); tercero, «La Glorieuse», 6(>, de(;i- 
mecri-Martorell (Archibald).

No colocados: «Flot d'Encrc», 5!, /Dfozl; 
«Daouanlé», 53, (García!; «Mon Abri-, O-J, (,ili>p. 
por), y  «Renonveau*, 5y, (Ilirons).

Tiempo: dos nLicutos y  cuarenta y sioto 
gundos.

I'istaneias: dos cuerpos, dos y '  tros,
Ganador, 14; oolocados, fi,5'J y  7,50

M. S. M,

DE PRO V iN CIIS
ANDALUCIA

El tem pora l an  Cádi¿.

El presi-lente, Sr. B am cart, propone a Arcila y  Lataclia
Asamblea acuerde nom bras presidente hono- vAi.-í-nu * ' :v.-

Día d e  días.

rario  de H Asamblea al alcalde Sr. Garrido 
Juaristi, dedicándole cariñosas palabras ^e, 
agradecimiento, por las atenciones tenidas* 
con los asambleístas y e l ‘entusiasmo que ha 
dem ostrado por la  Asamblea. También propo­
ne quo sean nom brados viceprosidcates hono-

. ................ -  — .................................  armonía con
^'1 nuevo partido radical coma- la ripinión de Ihs demás ^rand^s potcucias.

n i- ta d e lla m b u rg o  eslá distribuyendo U7! m.i- La (irán  Uretuñ^i l'a de grandei
i.iilesto dirigido B las clases proIotariaM ale- caotidadoa de muniei'ine^ a Rusia. 1,0 mi«ino
lilailas, en el cual predica la  guerra revolucio- ha hecho Fr mcia y lüs E-lHdos lfnido-«,

s e  oponen enorglca- 
de una  Rapúbiica del

n a r ia  c o n tra  la  Entente, d ic iendo  q u e  el T ra ­
ta d o  do Paz  d e  V ersallea d eb ie ra  s e r  anulado.

Los partidos a lem anes 
m sn io  a  ia  creación  
Rhin.

BERLIN  7. Todos los partidos políticos do 
los países a lem anes  d e l Ridn, con excepción 
ilel centro , han  a p ro bad o  una  resolución co­
m ún, según  l;i c u a lc o n d e n s n  do l m w lo  m ás 
enérg ico  cu a lq u ie r  in ten to  ile separación , »oa 
abierto , sea  ooulto, e.Tcluyeado d e l ;>artido a 
todp. p erson a  q u e  p e rs ig a  sen ie ,an tes  fines.

D eclaran, adem ás, que  ap licaráu  todus los 
m ed ios a  su  a lcance  para  im p e d ir  la  p roc la ­
m ación  d e  lii R epúb lica  d e l Rliin.

Los socialistas independien tes, q u e  hasta  
ah o ra  te n ía n  te n den c ias  separatistas , l ia u  ü r-  
m ado  ol m e nc ion ad o  docum ento .

S e  ag rava  la c r is is  a!m>ent!cla *n Alemania.
BERLIN  7. E l m in is tro  d e  F errocarriles  do 

Alom.'tnia en u n a  in te rv iú  con  e l  ropresoiitan- 
to do l d ia rio  a lem án  «Vossiüche Z e iínn ;rs  h-i 
jufiíifleado la  ( om plo ta  suspensión  dol iráüco  
ferrov iario  d e  vi;ijeros del 5 a l  15 do noviem ­
bre, p o r  la  n ecesidad  do a ten d e r a l tran sp o rte  
d e  p a ta tas  y  de  ca rbón  p a ra  la s  g ra n d e s  po- 
biaolones, p u es  ta  ttfstríbuelón do estas m a t>  
pia% hn su fr id o  lam entab los re tra so s  en lo.s fll- 
tim os tiem p os  a cau sa  d e  los hielos.

L a  cuestión  alim en tic ia  on A lem ania  Rt<‘a-

AñaiHó quo lo.í boleiiovi'jucs han robado a 
Rusia dos eosae pioeii.s.‘i>: la |ja:' t la  victoria. 
La viotorio la ha tenido en s in  n :':;ií>b y  la paz 
e ra  segura. ÍJis dos l .n  han penlido.

Los «Ir'manes cn 'iiircn  a l,enino a Rusia 
con la  intención d 'lihi>r.-..)T do quo (ral':>jase 
en BU pérdida y  e-»tt> m'iviniieido ha 1 -uido 
éxito. Rusia e.a vó y Icm aiiado.s hansu lrido  con 
ella MU ol fren! ■ aleiu/; ¡.

'lodavía es muy ]iroi¡[i< para  olvidar estas 
cosas. La ti ran  J!ret:i:l:i La venido iift--ta ahora 
grandes y amistosas iníluenci.is en Rusia.

Ilen't'-^ emi'lcado esla ¡ufiuo.ícia y aegui- 
mo& em¿doándola pfi,a ver do arreglároste  
conili( to tan grand j y  do asegurar la  proteo- 
ción a  1 •. judi >s. Si la victoria corona nues­
tros esfut-r/oa, asojuraremoí^ o por lo monos 
tratarcmoá do us>;gui'<ir to'lo lo  qu« nos sea 
posible, i estaí>lecii‘iiBiito dol gobi'^rno on 
Knsia y  evifuromoB en euant:) podamos qi;e 
Ru^i^ caig.'i en m aros dolos nlemanes y  haga 
Ckmvin con Alemania, qufi si ai'frtn día lle­
garan a Bí-rrcale-i, sabonioai)orfoetamf>ntoquo 
d9scnoad''uarín contra nue-^tios hijos la ropo- 
tieii'm do la gran  catástrofe y do los mismo.? 
fornddidi'es peligros que han hundido 
muiid') en esta te n  Ible guerra.
La C ím a ^ i  Ins C nm unos dhcu!-i a o a ld r í-  
dam ento  la  paticí-jn d s  los eréd ítos  d e  guerre.-.

LONDRES fi. El dei>afe jirumovído ayor on 
la Cáinaia do los Comuuc-» a»l»ro la  oótició»

El próximo domingo, festividad dolPatroci- rarioB a  ios presidonles dol Cuerjio de secrota- 
nio de Nuestra Sefiora, celebrarán sus días las ; rios-confadoros de Espaíla, por su comporta- 
marquesas do San Vicepte, Faura, Valonzuola ' miento.
y Zugasti; coniicsaa de (\asa Puente y  viuda do ' Se acordaron los nombramientos por ac!a- 
Campo Alange; l>ar<mesas del Castillo de C h i- ' mación 
rol y v.uda de este título; aefiora viuda de 
Beltrán do Lia, la d 'stinguida escriíora doña 
Patrociuio de Biednia, y las eoñoritas de Alon­
so Gavina, de R-mfioz do Haro yAlvarez de 
Toledo y Beamnnte.

El día t" , festividad de San Andrés Ave'i- 
no, celolirarSn su sanln las señoras do D. Ma­
nuel Sáin? VicuBa, viudas de Monteros Ríos,
Lóp;-z Cliiclieri y I.a Corda, marqué.^ do la To- 
rrecdla, señores Montero Ríos, Funiández de 
la  Poza y  Beaavente.

Fallacimtantos.
Ha subido al f ’iolo la n iña  María de loa Do­

lores Gahiián y Plá.
Acompa;\amiis a sus padrea en su legítima 

pena.
—Tiimbiín !ir. subido a! Cielo el niño Pedro 

de León y Bouíio Clu.vuiTj, hijo m enor de los 
*ien<>ros de Leóu (I). l'e 'iro) a  quien enviamos 
la oxpretión do nuestro soutiniiento.

Enfermos.
Se encuentra enfermo de algún cuidado ei 

director do la E'cu'>ia <lo Arquitectura, D, Ma­
nual Aní!jal.Alv;‘.rsz .Amoroso.

I>j? amos su pronto restablecimionío.
—Está fuera do peligro del ataque do u re ­

m ia  que ha padecí Jo, e l notable arquitecto 
I>. Klcardo Velázqu<

Anii/9r3ario.
Hoy ao cumplo ol aniversario d»! fallecí- 

nii--'nto de la  señora i'düa Josefa B e ay P e la -  
yo, esposa quü íué  dol m arqués de Alonso
Martínez.

Roda.
En la  p::rr-'. < ia  i l '  San ta  B á r i i ír a  se  h a  oe- 

l ' 'b r i 'd o  e l  ch'm.-ii d e  l a  be llís im a seflorita 
E4 u;-¡ da Agosti con  I>, Luis H e rre ra  López.

A p adrinaron  a tos con trayen tes  l a  m a d re  
dol novio  y  ol p a d re  d e  la  desposada.

Funeral.
Ku la  p p rroqu iü  do S u . JosS se  h a  ce leb ra ­

do  t'l fu n e ra l  en n ' r n p i o  p o r  el a lm a  del I lu s ­
tre  arzobispo d e  V'ak'iioia Bsüor S a lvador y  
Biirrera.

Viajeros.
!>'• r 0? re .30 do L m d r í s  y  P a r í i ,  h a 4 Iegado a 

C hía Clivdtal ol üeílor m a rq u é s  d e  Viana.
— lx>3 marquu5L j do  S¡.<nta Cruz, cou  eue hi- 

a j I reg resado  d e  ]>as F rag u as . £ n  la  Casa
dci loa l lo n d l io s  c o n tin ú a  s u  madre^ la  d u q u e ­
s a  do S an to  Mauro.

De l ’arí» i n  li>,^ado la  n ia rq u esa  v iuda 
d*'i Ilaztán.

—'ram bión  h a n  reg resado  a  es ta  corto:
On i'u lv if loii ooQdcj dd A lgaidaj d o  P a r í  i

A u f r a i ; a d o a l

ñ o s  v e l e r o s .

En Ins campamentos hay deterioros ]Kirel 
temporal, pero no liaa ocurrido d .-^t.icias 
personales,

Un acc iden te  al ca rd a n a l Alinaraz. 
SEVILLA 6. Hoy se ha sabido quo durantft 

la  procesión del día de difuntas d  c u ¡mal 
Almaraz resbaló y  cayó, produciéiiJoae daiía 
en al brazo.

Como consecuencia dul golpe hubo de per- 
m anojor OQ ol locho ho.-iía hoy 011 quo liu p-: 

Se proeede al nombramiento dol C'j:nitó dido levantarse, aunque con «1 brazo yu cabes- 
fljocutivo, f.'nnándolo  los Hre^. I). Cándido
liarricHr!, pr-'.-^i-ionte; voeal?.-; I). Carmoío Si-1 conocerse las consecuencias del aociden- 
món, rep re“enlanto do Alicante, y  I). Jorúniiau ' *• desfilado por el l’alacio numerosas p 'r- 
Ríos, rc;ireseiUante de Murcia, ijn  voual de la sonalidados, para interesarse i>or el estado dd 
Federación obrera de Madrid, qne su de-íigua- 
rá y  el ;;eeretnrio general de ¡a Mesa, D. Joa 
quín .Martín Martínez, secretario dol .Ayunta­
miento de 1.a Coruña.

.\cordó?u por uuanimid.td que formo parto 
de I Oomit-"' el Sr. (írtegn Merejón.

La Mesa se pondrá al habla con él p a ra  ro­
garle acepte el cargo.

Como quiera quo la  actuación dol citado

su  excelencia.

VASCONGADAS
D ato y Doña Cristina, conferencian . Av e n es  e 

M adrid. El Sr. Data guardo  si.'ancio.
SAN S r ’iASTl.iN 6. K» Miramar se hacen 

loB preparativos para la m archa de Dortu (Vis- 
lina, <me ha otorgado las últimas auíliPüciaa 

Durauto ol paseo por el barrio de Gro.-t, « j.
Comité requiere mucho trabajo, y  el Sr. Orte- ¡ co '‘tro ai Sr. Dato con su hija, siguiendo du. 
ga Morojón aeg'iramente declinará el cargo ! en conversacióji. liaría qu4
por sus mucha-t ocupaciones, aun flintléndolo el Sr. Dato su de.spidió. 
muclK>, y poniéndose comploíameute a  la dis- '1'^® Uoiía Cristina juarciiniú a  Ma-
poaión dol Comitó, también se acordó que 
facultada la Mesa para designar ol cargo sin 
renunciación al Sr. Soler, de Madrid.

Elsocretario leyó entusiastas telegramas do 
felicitación y  adhoslón a  lus acuerdos de la 
Asamblea de Ies empleados municipales da 
Ciudad Rodrigo, Caiahorr.i y  Lérida, íunoio- 
narios de Avilés ofreciendo su incondicional 
apoyo a  loB Rcuordos de la  Asamblea. Em­
pleado riel Ayuiitamiento deTaldvera. IHreo- 
to rd e  la  escuela de^unoionarios de Barcelona. 
D irectory profesores de la  escuela municipal 
do Artes y  O lidos de Barcelona.

Asociación de secretarios de A yuntam iento  
dol partido de l.«6 n. También luyó una sentida 
saluiación do los compaGeroa ingleses y  bel­
gas.

El presidente, Sr. Barrioart, propuso se den 
las gracias a  todos loa funcionarios que han 
prestado apoyo ai éxito do la  Asamblea.

Saluda a  todos los asambleístas y  loa felici­
ta por su comportamiento adm irable do unión 
y orden, que han dem ostrado durante la 
Asamblea, que será una garantía más para 
obtouer beneplácito a  las peticiones y  uspira- 
oiones justas de losfuDciouarioa municipalos.

Reitera su ofrecimiento de poner todo su 
entusiasmo para defender las coDoluriouea eu 
el Parlam ento y ante los Poderes públicos.

Kn medio de .qiTiii entusiasmo se acueida 
que sea repiesentada la Asamblea en el ííe - ! 
nado, por el Sr. Ortega Morojón, y  en el 
Congreso, i>or el .Sr. Barrioart. |

S e  levruita l¡i se:dóii oyéndose varios v i ­
vas  a l a  A sam ble-t y  •  i ia d i id .

drid ol día 10.
—El gobernador ha circulado lasórdeiia» 

opottunu3 a los alealdos para quo estén pre­
venidos en caso do que at*;r:ico algún avión 
de los que conducen una ComiüiÍMi de aero­
nautas que habrán salido hoy ila liayoua cüu 
dirección a Madrid.

—El Sr. Dato, al recibir a los pefiii.lislaí*, Íes 
manifostú que no era  -jcasióndo íiaL'l;ir Ub 
políiioa.

—H a llegado, prcwodentrt de Parí-*, el m ar­
qués de  Viana, quu ha marchado u Muiirid.

—El aviador frunuós Rourget, hará el pró.vt- 
m a domingo nuevas pruebas con elpuracaí* 
das Torquín-üreco.

Lea usted e> sábado

“España 7radicionalista'*

Marruecos
Una ombcscada. Castigo da cabiías.

T E l'Ü A N  G. P .i poU.tón d e  so ldados q ’ie 
sa lieron  p a ra  rea liza r  e l re levo  on uiia j-osi- 
oión avanzada  do la  foríílloación d e  Alalex, al 
lleg a r a  las inm cdiaelim e» d e  B urayan, fut ron 

, atauadoa p o r  m o ro i eml-oscudos, quo m alaroii 
a l so ldado  Franc-Isco G arriga.

Loa ru 'la n to s  earj^aroii so b re  e l m ato rra l ds 
d o n d e  p a rt ió  la  descarga, rea tan do  a bayouo- 
tazos y  culatazos a  di>a m oros a g re s o re s . '

El cad áve r d e l so ldado  fuó coi;d;iciJü a Ij 
posicióo.

A los m oros so Ies ocuparon  cartas, u n a  de 
e llas  d ir ig iiia  a l Raisuni.

CADIZ G. Se h a u  re c ib i lo  rad io g ram as da 
MamiNM.'? d ic ien d o  quo  tiaa  g ru esa  co lum na 
d e  tue rzas  ospaíiolas, p ro v is ta  áo  polunte  ar- 
tillería, ha eailoueado Hasta a rrasa rlo s  do j 
b lados rebeldes.

Sa deaconocea do
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La prensa ^  g !  sÉndicalIsmo. Continúan las negociacio- 
Huelgan 122.000 obreros. La semana próxima S8 

g^tenderá eB “ lock‘Oul“ . La Patronal no tratará con el 
^QÍjierr.o. Espectáculos suspendidos. Los Somatenes, 

en acción. Habla Amado.
ilnsón G e n e r a l  d e  T r a b a j a d o r e s  

J frente ai “lock-out“.

(fnioti ( ¡.'Dcral do Trabajadoroa do Kapa-
,ii^)lii:adü una nota en !a que aflrnia oa- 
'  a  ?m)>lear todus los medios a su 

f ' ‘í f n  íiefí'tiss de lOá cam aradas quo su- 
i'*“, coD't'Cuouciae d t l  •lock-out». 
rí«f® actitud en ¡ine oe han coloeado loa ele- 

cíl'ítaHstas llegase a  prociiioir desvia- 
'"''Vffeneralcs quo oxigieaen la adopción lio 

í-”'!^ ío,h‘s fníirgicas, ol Comité ejeciitiro 
* î*9rá p;ira f-i la  adopción de las modidas 
•'‘ pfli.^bleisrn iegítiifta defensa de los ¡n- 

ia puya ;ri‘s(i6n lo ha eido confiada por el

. actitud de la P rensa en 
Lo el “ loch-oui” y el sindi

6. Esta m añana celebraron 
'■jmporífinto reunión lee directores de la

relación 
sindicalismo.

los de  <La Aurora»,, i j j  aojado dt) asistir los < 
iprojíroso» y *E1 Liberal».
'Ljrdaron cuutiim ar e l «lock-ciut» declara- 

la Federación Patronal hasta conae- 
!|J loá fines Higiiienl<s: no tener entre ol 
JUtfal de redacción, admlni^trapíón e ím- 
«ota individuo afllia<!o a l Sindioa-
jueesté adherido al bln-íicato Tníco, mlen- 
a  no existan garan tías l0"ali»* de qiio su 
jaición en nada cohibirá la lil)ortad y  pie-
** V __1 «• 4^nat\oin

de no tra ta r  con n ingún reprei^entanto del Go­
bierno: tan cierto es esto, que la  claso pa tro ­
nal ha accedido a  fo rm ar parte  da la Comi­
sión de obreros y  patronos, a  coniüción do 
que el ilock-ont. ha do seguir su curso y que 
on la Comisión no intervendrá on  iiingfiu sen ­
tido el Sr. Amado.

Personas procedentes de liarueiona asegu­
ran  que el «lock-out* ea general y  que se reci­
ben adhesiones do todos los patronos de la 
rcgiiín.

Bsicot a dos fábricas.
HARCEI.ONA ü. La Federación l’atronal 

lia declarado ol «boicot» a la  Fundición tiiro- 
na, qo 0 continfla trabajando, no obstante la 
declaración del «lock-out».

Ksta fundición o# una de las escasas que no 
quisieron adherirse e la citada Federación P a ­
tronal.

—Tam bién b a  declarado e l «boicot» a la 
Compañía Terrestre y Marítima; por no haber 
secundado el <lock-out>.

Continuará el “lock-out no obstante 
las gestiones de la Comisión mix­
ta. Suspensión de los espectáculos. 
Escepticismo por los trabajos de 
la Comisión. Los Som atenes en ac ­
ción. Lo que dice el gobernador. 
BAItGELONA 7 (4 t )  La Federación Pairó ­

la, haciendo figurar en «iis carteles las obras 
<)e nuestros músicos; intenta_íuiid:ir uu pre- 
n!Ío para la m ejor ópera española.

A los compositores españoles toca hacer va­
ler BU palabra y  provonar un resurgim iento 
en e l orden del teatro lírico; hoy por hoy no 
estamos tan ayunos de personas aptas, que 
puedan realizar con honra  y  g loria  tan simpá- 
litío proyejto.

La m ayor cordialidad reinó entre todos, 
que se hallan dispuestos a  ayudar a Volpini en 
BU im portante tarea.

CLIVI3

L A  B O L S A
d e  7  d e  n o v i e m b r e  d o  1919

P O L I T I C A  I N T E R I O R
El Sr. Burgos ^''azo inventa hechos oisnsivos. Mani­
festaciones dei general Tovar. Don A:íonso llegaa Pa­

rís. Las Huelgas en Río Tinio.

obi.'i 
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, i o f i e p e n d e n c i a  d e  l a  T r e n s a  y d e l  t r a b a j o ,  nai d i s p u e s t a  a  l l e v a r  a  c ^ b o  lo d  a c u e i t l o s  ,  ¡ ; , t « i u i ü '  f tc t i im V ii 'n ' i '
( ¡m o d o  d e l  c u m p l i m i e n t o  d e  l o  c o n v e n i d o ; j q  a m p l i a c i ó n  p r o g r e s i v a  d e l  « l o c k - o u t > ,  a d o p - : *  ? • "  C J i n r r a r  U S l f lü H i lü l .  

.1 n n tA r í  n n  a l t r ñ i i  n e r i ó d l c o  Be to  dí ii tAnrti* n n  fin a h  t  a n r irA  flOFl# F . » . . ..'jl párrafo anterior, en algíLu periódico ee 
«fiara «na huelga de todo o parte del per- 
,«1,103 dem ás periódicos vendrán  obliga- 
, a prestar al perjudicado por la  buelg.i 

ftuanío ncctsile, a l objeto de evitar el

’(¡Íj si no fuese posible evitarlo, dentro de 
u íointicuatro horas, todos los periódicos 
Tiiaqtcs de esto acuerdo se com prom eten a 
(pender iiimcdintamento la  publicación, 
*í»ndo im siinplo comunicado del presi-

■’ü"-®- .  . .  
Oolí nbjoto de que no so atribuya a las hm- 
.ftiB firmantes fines egoísta* y ajenos a  la

lado» anteriormente, s in  tenor on cuonta para 
nada las gestiones de la  Comisióu mixta, 
m ientras no tengan "aríintías suficientes de 
que serán cum plidas las condiciones adopta* 
d<is por li! mitinia.

E n  consecuencia de esta actitud, los Comi­
tés directivos de la Federación Patronal so 
reúnen en secreto y  circulan a  sus asociados 
lsi« órdene.8 del paro.

Ksto 80 ha extendido hoy a.' las tiendas de 
papel y objetos de escritorio, coniereioa y  a l­
m acenes do productos químicos, a los carp in ­
teros do ribera, calafatas y astilleros.

...............................— -o- . « • , , ; Maii’iinista Terrestre y  Marítima, pura
rfínw de la libertad y  plena independencia aparezca tan violenta su participación
■ u Prensa, so fijará para los jornalos o !*uel-  ̂ pj .ioek-o«t», adopta el sistem a do despe- 
li:iíl personal u na  tarifa in in im a que con* (jj .̂ ^ ^,,g ot,j-eros por secciones.
■ifu/a a facilitar la solución del conflioto lil y r  imio do sastres so ha adherido incon- 
«afeado al flrniarso este compromiso. dicionalmonto al «loek-out» y  a cerrar y des-
' 1 r'mpresa que pague a  sus ol)roros m enos poc)¡r al personal en cuanto reciba órdenes ciel 
I lo esiipiiladü en la tarifa mínima, no po- Oomitó de la  Federación.
jile iiiagún modo cx i^  r  el apoyo de las 

Biiiés Kmpresag, hi p o r  falta de personal ao 
«pidiera la públicación do su periódico. _ 
Kifmaii: «IJiario do Barcelona», «El_l)iiii- 
j., «El Correo Catalán», «La Publicidad», 

Vanguardia», « la  Diario del Comercio., 
ODiario Mercantil», * ia  Noticiero Univer- 
il', .1.a \ ’eú de Catalunya», «J^s Noticias», 
U Tribuna» y  la «Gaceta de Cataluña».

Opresión de anuncios. La finalidad 
de las negociaciones.

:i'.it''jr.LONA »i (11 n.). La Federación pa- 
: ii : a enviado cartas a los industriales y

• rujiantes quo anuncian en «El Liberal*,
• 1‘rogi-eso. y  1-a Prensa.-, rogándoles so 

tKenirun de imbliear anuncios en talos pe-
ÍJioo».
U Feduratúcn ha publicado un a  nota di- 
'«■lo, «luo ílguo  extendióndose el «lock-out» 
lilailas iiiiiuitrias quo previam ente se ad* 

n T’̂ n, y  que < :iila vez se irá  extendiendo a
. , 1H.

(iublioadi.1 también o tra  nota, diciendo 
:: • 11 ['o,Ini aci- n entiende quo la  labo r de la 

m i\Ia  <icbo do extendorso a  e s tu d ia r :
hs las cuestiones necesarias para  regulari- tuación no mejorará, 
'todci los factores quo integran el trabajo. ’ La mayoría tiene ol 

puede lim itaras a  estudiar u na  sola 
Uúi¡, porque loe p roble inas^etualos tie- 
>.ia ruhüción tan íiitímii, quMirt/andonar 
-óiu se iía  u ia iitíncr iS>«lc.i'?qd8 íLrio y au- 

ioH ilific'iI'.ad'W -pani u *  «olución 
imcft-y duiaJtTa.

I ' • r'irmUla" quo se adoptwi Ima lie resol- 
f. no sólo Tuiestroe chuHíoíws. smo que han 
'l.>c üatiíLicción a los p ^ b b r . i i e  generales 

*n-'ibajo, pla'.iteudos on t« lü  ' 'i j .i t íp .  
i>et>e louder. espocialment<!, a i ro d i í ie a r la  
■oijtu libertad dol li-Abajo sólo depondieute 

contratación directa en tre  e l patrono y 
‘trabajadores.
i t in  on huelga tambión: obreros curtido- 
k l.OífO; del rfimo del agua, 12.00(1; cocineros 
siuaroros, S.OOft do la sA rte s r .-á t lca s ,3.000;
•slórgicos, I8.OÓ0; confeccionadores de ca- 
'(1̂ »cartón, 2.00A; do ia  Marina m ercante,' 

de lo3 transportes, 5.000; eargadores y 
^fb'adoros dol puerto, 4.000; olecírieidad y 
•J, 3.00C; onipodradoros, l.OM; toxtilea,'

Igual acuerdo ha tom ado el grem io de  iner- 
coría.

Anoche se reunieron todos los gremios de 
Parcolonn afiliados a  la P’ederación y  dieron 
los últimos toques a las órdenes de paro gone- 
r.al, quo oomeiizará el lunes próximo.

Se rum orea intensamoote esta tarde, que el 
lunes no funcionará ninguna clase de espec­
táculos (ocnRura)...

—La Asociación d e  industriales do material 
eléctrica, aparatos, etc., consultó a  la  Fodera» 
ción Patronal, si la prohibición do venta du ­
rante e l «lock-ont» so eircuDsoribfa a Barcelo­
na, o se h a c 's  extensiva a toda Espaíla.

La Federación estima, que la  prohibición 
debo extenderse a toda España, y  en vísta dol 
acuerdo, la  Asociación Industrial se  ha dirigi­
do a sus asociados rogándole.4, que se absten­
gan, m ientras dure  el «look-out», el aceptar 
contratos de venta y  rem itir  expediciones a 
todos tos puntos de la  Península e Islas.

E l aspecto do la población es hoy tran ­
quilo.

P o r las callos diacurren abundantes grupos 
de obreros.

La impreí^ión pai% el lunes es de que la  si-

tso 8m9Pt)Z3!))9.

F,
.  E ...........................................
» D ...........................................
» C............................................
.  B...........................................
» A................................
.  G y H ..................................

Diferentes......................................

Í09P
to r ie  E.................................. .......

•  I ) ...........................................
.  O...............
» B...............
*  ..

D ife rw 'v j...........

E TíD CfíieilIZSÜl!.
•ri*  ..........................................
•  » ............................................
* I)............................................
►  C............................................

B-...........................................» A..............................
Diferentes......................................

S lOf ICO sfserfizifiii. Erslsidn 
63 1S17.

Serle P .................................
• K.. ........ ........................

.  B....................... ..................
» A.............

Diferentes. .......................

#feni8iHi8!?i3 a j  H íap íi.
K e tn l tu ..............................
Obligaeione» 1868..............
Exprop. In terio r 6 por 1 0 0 .. . . .
Cédula* del Gnianche,...............
v tlia M. 1908 (Deudas r  obras).
Empréstito de lOU .................
Idem de 1918.................... ..

luco lii{!9!8Eari9 d8 Espaüá.'
Cédulas hipts. 4 por 1 0 0 . . . . . . .
Idera al 5 por 100........................

. . , , leCiOüEHdLSIIES [flauSTillALESconvencimiento de  que «iiinvi.»
las negociaciones de  la Comisión mixta no Banco de EspaOa......................
darán  ningtin resultado beneficioso y  que lo ^ m p a B ía  de Tabacos.................
mismo In Federación Patronal que ol Sindica- " .........
to Unico seguirán librando la  batalla  con to­
das sos fuerzas.  ̂ ,  ................. ........

Anoche se reuni'írw i Ion Somátenos p a ra  to - : Explosivos................................ '  ̂
m a r  «cnerdos relacionaiáBS .eon e l conflicto Asueareras proíerentes...............
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Banco Hipotecario......................
H ispano Americano..............
Espaflol de  Crédito........ i ! ” !!

■E'l-v

General Aiuearera, estam ds
Idem  no e s tam p illa d as ... .

Preguntado sobre la  visita que h a  hecho al 
-1; guarnicionoros, i.tOO; cbonistas, 2.000] p residente de  la  Federación, Sr. (Ü-raupera,
•*>«) iuá3 que ciwaráii ou la  soniana próxi- dijo fuó a tra ta r  con él del transporte do las
' ■‘li 'iacenesdo m atlw a labrada, l.üOü; a se - i l ia r iü a sa  las tahonas. r> t> i • —
•Ifiros, i.oOO; fábricas de carrocería p ara r  H oy han sido U cvailosa éstas desde las fá- D uro‘•'«iguera.............................
■''’/H Ües, l.Oin'; üonatiuctoreií de carruajes, brioas y  los muelle.; 20.000 sacos do harinas Bobos Nayal..................................

"   ̂ ........................ ................. ................. ..................... ... .................... ........... .. . P tffecspp iie i
M. a Z- y  a  A. A riaas... . .  
Nortes, 1906.......................

H108ES ESTüayESfil '

B«boo Central Mexicano..
Baueo Rio de la P la ta ........ ’
Fin corriente................................
b'in próxim o............... ............

Habré éstos haajnaiitoD idiU a m ás absoluta 
reeorva.

Sólo-so sabe que so han dirigido a  los fa ­
bricantes de hojalata pidiéndoles lo& envíen 
abundantes m atorial de ésto p a ra  la  construc­
ción de faroles de aceites que puedan  d a r  luz 
durante diez horas.

—A la hora acostum brada h a  recib ido el go­
bernador oivll a ios periodistas; la  entrevista 
ha bido brove.

Nos dijo e l Sr. Amado que en la  provincia 
reina tranquilidad  y que las discusiones do la 
Comisión m ixta signen en tonos cordiales.

F in co rrleo te .............................
Axueareraa ordinaria» ... !  i 11 i i
Alto» H ornos.........................
Duro F elguera ......................I*”
Alcoholaras..............................”
Unión Eléctrica M adriíená!!!’

I^rfggsrpüos,
M. a  Z. y a  AJioaat*....................
Fin corriente ............  '
U n  próximo................ ! ! ! !* ” '
Nerte*...................................* .!i"
F io corriente.................. ! !! !! !*
F l*  próxim o............... ....! ü  * | '

í f i i j i i c i o a n

(ái.rieas do juguetee, 2-<lOO: f.‘'ibricas d e  on camiones automóviles, con autorización de 
2.000; toneleros, iW :  veude<loie3 d e , la Federación. E l gobernador h a  pedido a  su

; "Heos, r>ÜU, y  Arte de Ju.iTí.iiir, ií.OOO.
la somuna pvósim.i qi. ¡diirAu también 

' ■'■ai>aio los taliihtas, lo^ doradores, la  loto- 
• I '1o los Ráfiriadoffis, los boriiizadores, los 

ou Jiiudei’.! y le s  constructores do
H.

^ fabricantes de géneros de punto 
asocian a} “lock-out“. Huelgan 

ciento v»iniidós tnil obi*oros. La 
*®mana próximr4 aum entará el nú- 

en muchos miltis.
’^íCIOLOXA 0. Hoy han al ícrto inu'^lios 

y cafés, pi\?s'uiilü sei'vicio en  ellos lo s ' 
/ ‘•turios y  6US íaiDilias.
''■> el FoiinMito del 'IVíiliajo N teional ee 
•^>'iDidolns patronos de las rubricas de 

de pum o de Maíaró.
I*'!:» reunión ha dom inado ol criterio de 
'̂  ‘ 1.11- el «lock-out» on el momento quo lo 

l onveiiiente l:i Fcderaeióo Patronal y 
fábricas to 'los los palronos do! li-

presidente quo autorice tam bién ol transporte 
dol triffo depositad.) e a  los niuolles del puerto 
a las fúlirieafl de harinas, y  ol do las liaiinas 
desdo las fábricas a laa tahonas.

E l presidente de la Fcdoración accedió a 
todo aquello ouya negativa p ud ie ra  causar da­
ños al vacindarío.

—Hoy h a  fuUooio la  esposa del presidente 
de la  Audiencia, Sr. Prat.

lili tiíisfl'jsle II l8s erílicos íe nifeitu

caisaioi.
P a r í* .....................................
Londres............................“
Mew-Vork.................. ! ! ! ! !
France* suizo*................
Marco8..M.....»««M„.t*^„„.,
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75,6 J
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Presidencia.
VIslUs.

i;i siib.'íecretario «ie la i'rc-sicleiiciu, Sr. Ca- 
nala, ha nianiícacido que « s ita ro n  al jiiey- 
-sidciitc el jMt 1 Comi.siuio dt; I>p¡iña en M.i- 
rrm tis, gt-iieral lies-eiigiiur, eoiiicjeaeiatiJo 
larg-o rato .icerca de lu^ asuntos de Marruc- 
'^06.

K! arzobi-ipo de Tcinajfoua, d  miiii.stvn Je 
Gracia y  Justicia y  ima Comi.iiá;t lic la Di­
putación de M:ujrid, acompui.ula 'h'l ¡ne- 
sidentc de In .'\i;diencia y  de los repre-eiil.ui- 
tc-i en C o^í -, para  pedir al Prc 'idiiate que 
el listao .-ic c;K.argue de la vecauilacióu ilcl 
contingente provincial.

El Consejo próximo.
Manifestó también el subsecretario que i ;̂- 

noraba si mañana habría Cou-sejo de niinl.i- 
Iros.

De Gobernación.
lil Sr. Burgos Mazo dijo esta m adru;;ada a 

los periodistas que DO tenía noticias de inte­
rés que coniuricarles.

La tranquilidad  en provincias era absoluta 
y  de Barcelona las im presiones que tenía eran 
buenas.

Sabía quo Don Alfonso salió ayer de Lon- 
dre'! y  que había llegado a Paría por la  no ­
che.

■Añadió quo e l actual gobernador de Lérida 
pasaLia a  Santander y  a Lérida iría un candi­
dato del Sr. Canala.

Dijo por último que en Iluolva so notaba al­
guna agitación entre los obreros huelguistas 
de las m inas de lUoiinto.

•  
m *

ICl señor ministro de la Gobernación, al 
lecibir esta m a la n a  a los infomiadore-i po- 
l'ticos, dijo qiw era coinpletim ente iuexa<So 
C|ue él hubiese d'ciio a los periodistas que 
el conde de Romntioues pensaba atacar al 
Sv. Maura, a l proniinciiir sn  d'sciir?;© en el 
llu te l Ritz, romo le a tribuye algún periódi­
co <le 3a noche.

Vo sólo responda - dijo el fir. Burgus 
¡iH;;zo—de lo que d;j?o a los repre.-entantes 
'd o  1:i Prensa, y  usíedes, m ejor que n.idie. 
Silben qtíc yo nada 'li]c de esfi cuestión :i 
ios per'odisias.

Ivl gobernador de Huelva m e comunic-i 
tiuc h a  teiniitisdo la huelga de los obieros 
de las minas.

E n  Sevilla lia quedad<i también soluciona- 
! da la  huelga do dej.endientes. .'>e ro ta  al- 

f;ima aff.tación entre los obreros agTico^as.

De Ikirce’ona. hasta e.ste instante, no ten-; 
jfO nintjunn noticia cierta.

B a  i ia d i id ,  iv.rau lidy al;;unos .ilbaüiles 
( o r  falta de yeso, h ccjn.'ccnei'.cia de es- 
caser do medio-; de transporte.

Cíirecc tle fimdainciito el rumor de que 
la Sociedad. La Ci.talaiia, se liay.i sumado 
al ¡(>r{'(■•»£, pues este m- se c-xlenderá mien­
tras e^tó en ne.:;üciac:0 ites la Comis'ón m 'x- 
ta.

H dvamio de po 'itira , dijo que cuímdo se 
ahr.in las OfrrtC', v a  am añatán las cosas, 
jo rq u e  all' se imnone e! buen sentido y  se 
exhibe li. rc<piin.<ab'lidíid, j)orqiie n^idie pue» 
de ;r eniboíado.

Kl Sr. Burgos Mazo, dijo esta tardo a  los re ­
porteros, quo en Harcolona reinaba tianquili- 
dad, y que el nfimero dn obreros parados, es 
el m ism o que d ías pasadoi.

De Estado.
I.ft Sección drt Asuntos Contenciosos del mi- 

nistorio de Estado, desearía conocer, a fln de 
en tra r on relación para  un asunto que les in ­
teresa, a loa padres del llamadu Luis San José, 
quien, como alumno, haoo años, estuvo en el 
colegio (lue loa padres Salesianoa tienen en 
Baracaldo.

•  «
E l cónsul de España on La Habana partici­

pa  que el Bfibdito español Miarnol L araT ero l 
ha fallecido i>n el Hospital Calixto García, de 
a'iuella capital.

Burdas invenciones
Contestando a l Sr. liur¿o8  5Iazo, que dijo 

que ol conde do Romanones d ir ía  en su dis­
curso, que el conde do la  Morteru había ido a 
Palacio a po Jir  el Poder en nom bre Oe. su p a ­
dre  D. Antonio Maura, dice «1.a Acción»;

«Como verán lo í lectores, ol conde no ha d i­
cho-semejantes idioteces, pillerías, embustea 
o como ustedes quieran  llam ar a  ln burda y 
desvergronzada invención quo ol 8 r. l ‘uri,'os no 
ha roctiñcado, ni siquiera por obligsda cor­
tesía.

Si el Gobierno tieno la tranquilidad do uo 
tom ar en consideración las continuas ofensas 
que el Sr. BurgO'i reparte  a diestro y  siniestro, 
se hará responsable do ollas, y si d e  lo que 
trata e.s de agred ir a mansalva, aunque a  los 
dem ás no nos guste el navajeo, no habrá más 
remedio q u o eaca r  la  iiiwaja. ¡Y quo no hay 
gentecita a  quien cortarle earno putrefacta!»

T5sfa t;;rde vneJve a reiiiiirse la C'’n rs :ón  
Tiiisrt î del CmicoicLto, /¡m;:! . r- i 
dcl'berac.ones del -ii-re';! . .'e !,i  ̂ il'iV 

Ci:nipl¡ii;eii:a,&ii ;■!
'O d',' Tok-.l ', ’V. iVii|-,.asül;i, 
e Ciudad Rcdri'ro.

D a  A b a 3 !9 ^ im is . iL o 3 .
De Bueno.; v.!p<jr itiíflí'.-i,

con ¿:¡o tocickul:;; de mair. y  liann.i, I.. ; 
Palmas y  43  lonelacUs h;irina de irij^ü, ii.ira 
Tencriie.

De Bimioo.s- viiiwr ír.iiicvs, 1‘roiisüc, carga 
i general par,i rasa jc- ;; interalia'.Io, d i ­

versas niercand.as p u . i  Tenerife-; iiorr.e.^'o, 
l la v d r o t ,  ca<> î general p n a  i’a>ajes.

! De C-ardiíl; vapor c-.pañ.;l, l'Lrlfnlih, um  
earbí'm; /os<^ I'/U alon^d, para .Síuit iiiJei <.ou 
1 .3 0 0  toiu-Uidas (I. briqueta.

_l)e Ne«v^stii : vapor 7'áiiicsis, p.ira \  .deli­
cia con 84,5 tonfladas de carbón.

De Nueva York. cH¡»;:r¡ol, .■lljon-
so X I I ,  para Cádiz y  Baicelona.

00,00 
OJ.OO 
00.U3 
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97,01
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97.00

oe,oo
75,50
94,75
6.),oO
86.00 
94 SO 
«4,50

09.5)
196.U0

CRONICAS CASTELLONENSES

EL GOBERNADOR 
Y EL FISCAL

Va a dem ostrarse que la  acción nuestra  con­
tra  Ift conducta del gobernador y la campaña 
dtil diario derechisca «La Provincia», en ol 
mismo aeuti'io, no obedecen, como se ha h e ­
cho oreur al m inistro d e  la  CuburnaciÓD, a l de­
seo insano de desiiíuirja unos alcaldes por ra ­
zones de convonioncia política y  de conseguir 
e l traslado dol l-ieñor gobernador parque  sea 
obstáculo a  nuestro norm al desenvolvimiento 
político.

No; 68 u na  actuación la  nuestra  y una cam ­
paña, la  del periódico, de saneam iento social 
y  político.

No hacemos la cam paña con palabras, sino 
con pruebas. Pruebas abrum adoras que n  . 
af i»rtaa a  destru irlas n i los acusados, ni el 
gobernador qu^slos protege.

Ihi periódico, «El Heraldo do Castellón», el 
m ás im portante dn los tres que se publican on 

' esta capital, quiso rom per lanzas a favor del 
I representante dpi üobierno . Su d irector trató 

0 0 0 ,0 0  ¡ (Je contestar los cargos que nosotros hacíamo.- 
309.0J I  a  d .cha autorid.td; pero como eate señor os de 
298,^)0 los que coastiíuyeii la  cam arilla de oaciquillos

523.00
311.00 
2SB.Q0 
375,0fli .>93,00 
OOü,«j9' I89.UU
401.00 OJO,SO 

98,75 10J,6L> 
60,00 l'J9,60!

48.5000,00
oao.og
177,00
U3.C0
93,«0

263.00 
OJO.ÍXi 
ooaoa
250.00
;o«9.oo
000,00

80,00
8S,00

o«o,oe
000.00

00*3.09
00,00

066,30
3U,0u
000.00
u09,0«

09,20
21.70

0 .0o
eo,ou
18,08

293,cO 
191.W

(tó.Od

260,00
260.00
003,00
251.Ü0
2 r.l,ií0  
«0 0 ,0 «

00,00
OJ.OO

U00 ,00
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00,00 
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e.),eo
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oeo.os
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-iUlO
o.ao
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14,30

3olsa de Bilbao.
Alto.s Hornos, 298; F e’;;neras, 180; Explosi­

vos, 392,50; Resineras, 1.145; Navieraa-Sof», 
0.000; Nervión, 3.t*80; Unión, 1.3 <0; Vascongada, 
1.42J; Ríos Piato, 309; Papelera, 000; ISu.ico

P.
-Jub ióu  Sí han reunido los patronos llt'i- 

’iiio han tom ado idéiilpcus Hcuordoa. 
^".t’l Fomento dol Trabajo priAlomioael 
¿*0 (loque la  Fotlei'aeinu l ’.a n . i a l  dobe 
^ f r o l  «locl.-oul» Jiast'i '-I final, ixiniHO 
1“*^ numera las coiiseoucni ja>, .m; iaa íata- 
™rn lag clfl!»,':: directoras '.le Is'-' iiidtisírias. 

ol Ayuntamiento fio ha facililaiii' <-.la 
uota oíloiosa, dieieudo que la ro- 

- ' do ia (,'oiiiisión ntíMA si^'i.o el estudio 
^‘“íoiifürtí á.aetualoa.
Ij-'oitnión-íiíiade -seguirá inaüaua a Irts 

l io  ln tliídO.
,*a contr.i-. laa nol¡'''a^ oflr.i-di:», la 
,,,;|Ítc-ión P.ntroiial non ha  facilitado la s i-  

oatíidísíieade los obreros que aclual- 
j** Osiáii eio lí.'ibajo,
,1" M rain© do eüiwlrisccióií, parados por 
/Jí-'s-out», aSIniiljlw, pconee, eai-piiUeros, 

lyajp;ste« I«toiierf -\ ladrilloios, 
*''8, cohíSwíJorog do *wr- 

«Ift’'''.’"'’''- P^po!ís'-as,-«rh;! ieroa, aparatos 
^ciiictdwl, picspndfwrcf, (.';r*r<ía 1I9 la 

l(> m a rm o l i« ' .e a c i i lw r c s  en
.  7 caiit^itoí, voAciros, a'i>;rni^ias, quefo r- 

"n total de ^.O ita

I 8 a han reunido  on e l Palaoe a cenar, invita 
Id o s  por ol em presario del Real, Sr. Volpini, 

críticos j  músicos.
j E n i a  c o r d i a l  r e u n i ó n  ee h a b l ó ,  c o m o  d o  p o -  
' d í a  s e r  m e n o s ,  d e  p l a n e s  a r t í s t i c o s  a  c u m p l i r  

o n  l a  p r o s e n t e  s e s i ó n  d e  i n v i e r n o .
T/>B em presarios do este Ilegio coliseo lu- 

ohu;i siem pre con los m ismos inconvenientes: 
una nómina do gastos que ascionde a  muchos 
mitos de pesetas, y  un  rendim iento quo ca?i 
uuT.e-i ba-!a para  cu b r ir  el presupuesto dol 
osp 'i"úculo; ftst su  labor en boncflcio de la
cultura pftblica no puode se r m uy g rande , p o r  100, S)7,9i'; Nortes, 249,51);'Aücantea, 258 ,75';

' puesto que ha dfl ver.se coartado p o r  !os inte-1 prancos 5510 >
r o s  y o l  r e n d i m i e n t o  q u e  s o  ha d o  o b t e n e r  d e l ’ > » •

[l Sr, Msiiri diaiils h
de m  u iü i i i

presláeic: 
a

que rodean a aquél, le  faltó tiem po p a ra  dar 
lln a eu c jn tracam paña, porque no pudo re- 
si- tir  los prin iero‘< golpes d e  abrum adores 
cargos que se lojiicieroo.

La oampaüa de «La Provincia» prosieue 
descubriendo atropellos, infracoiones do la 
ley, inm oralidades e a  la  n ám nistrae ión  pfl- 
bíica.

Quo no perseguimoB una flnalidail política, 
s ino moral, lo  dem uestra e l hecho do q u ” 
combatimos a  alcaldes quo fuerou elegidos 
por nuestros amigos, quo aliora están on bra ­
zos del caciquismo p o r  que éste les ofrece un 
poder absoluto, sin límites, con carta blanca 
para  realizar todas las tiranías, todas las in- 
justioias y  bastardas arciones q ue  pueda dic­
ta r  la  pasión política.

Cuando escribimos catas líneas, es presa lo 
opinión pública do una sensación enorme.

«Toda esa cam paña obedece a que no se ic 
da gusto destituyendo al alcalde do Nules, 
amigo nuestro, d e  adininlstraoión moral y 
perstm a prestigiosa...»

Esto telografló a l señor m inistro de la (jo- 
bernación, au representante 011 osta provincia, 
en descargo a l  incidente que reseñam os en 
nuestra última crónica, reflr^éudoso a nuestro 
ilustro am iío  e l d iputado a Cortos p o r  Nulos. 
D. .Jaime Chicharro.

Eso dijo ol señor gobernador, oosjíroa  aílr- 
mamos todo lo  contrario. S ib íam os que era 
todo lo contrario y  lo sabía e l ¿eñor goberna­
dor también.

«La Provincia» acaba de dem ostrar la  corta 
exactitud de la s  palabras del gobernador. Y 
como éste nn haco el m enor easo d e -su s  de­
nuncian, 60 h a  dirigid j  a l Fiscnl d« su iiinjes- 
tad, y 011 grn <lf.< earaeter-.-ü ilo lütra ha reci­
tado las sigaientes aiirmacioasM tra.icondon- 
tales:

«Kl alcaldo ú v  Nnles, falaificador de actas».
T  lu ha domo•^t^adi•, si'ñnlando cuáles cetas, 

■l'iB aonerdos y  extremos ba íaísificado, por lo 
quo hay una de;;i;n"ia en el ,|u7.¿ado.

«El alcalde de Nules, injurJ’idor.»
Y lo ha d u iD o a t r a d o ,  con palabras p r o n u n ­

ciadas en pleoc sosión por el alenldo quo cous-

Por distintos conductos supim os esta m aña­
na que en la .Imita celebrada anoche j.or la 
Real Academia A pañó la , el Sr. Maum liabía 
presentado la  d im is ió u d e su  cargo <le direc­
tor.

<’ou ol)]eto do conocer los motivos, visita- 
i.iDS osia lardo a un signilicado o ilustre aca- 
d 'mieo, ,uien nos hizo las siguientes mani- 
L'stadoiins:

»Kl Sr. Maura, activísimo como en to.la.s 
las esferas do la vida, tiene actualmente el d e ­
seo do quo la Academia acuerde sus propCsi- 
tos, llevando adelante unas cuantas iniciativas 
que han de redundar en e l m ayor prestigio de 
la Cor¡>oraci6 n.

Anoche, por extrem ada delicadeza, temero- 
s.i de que acaso pudiera consistir e a  él cual­
qu ier lentitud que en ta!e< trabajos se vengi 
observando, indicó la  posible conveniencia do 
abandonar su puesto para que lo ocupase 
cualquier otro que so entendiese sor m ás útil 
1 la  Aca<lemia.

Apunas enunciado ta l propósito, todos loa 
académicos, a  una, se opusioron a  que deje ol 
puesto que tan a  satisfacción general des­
em peña tíl Sr. Maura, haciendo vivísimas pro­
testas de  BU adhesióii a l dircctor, y  ofreciéndo­
se, uua vez n ¡ d a  Ci>op<»rar a loa trabajos cor­
porativos con tudo ol ccl > y la  actividad que 
fuesen necesarios o oouvcaíeutes.

Restaurant LA CENTRAL
Q1 H ítio  m á s  c é u t r i c o .  —S e r v i c i o  a  la  
c a r t a .  - ■ C o in u d o r e ; ;  i i s d e p e n d ie a te s .  

B u t r a d a  p o r  t i e n d a  y  p o r t a l .

P A Z . 7 .-T e ló ío n o  1.303.

Centros minlsíeriales
De Guerra.

:;«iiljicu cutre S I ,

Bilbao, 4.4W; Banco Vizcaj^, 2 .2W; Marítima I {¡(Hven injurias graves p a ra  la mayoría de:
Bilbao, 61̂ ;̂ Mundaca, DIJO; Crédito Unión Mi­
nora, 2 ,100 .

B oha ds Barcelona.
Interior, 7ó,8 -̂; Exterior, 80,10; A m orlízatlo 5

^^oníecísracjón mü qmora nada 
con el Gobi9t*nu,

í®nf«dwtcjÓB Painm al desm ieato que 
¡ • “noy hu_.a «ijnfoponela.lo oou el »eñor

espectáeuln.
Mueliüs veces hemos iusÍBtido en la necesi­

dad de 'i" 0  p' Estado hiciera algo en su favor 
y  diera i;na puqueíia o g rande  (más bien g ran ­
de) i'OTi.dúii a nuestro prim er teatro lírico. 
Subvención quo tienen lo.í primerVis teatro-, de 
música del mumlo: ¡ j \  Opera, d e  París; ol lea- 
tro Imperial, do Berlín, ote.

I>el mo<lo como están constituidas las cosas 
ftetualmente, nunca se sa ld rá  de la  uiHiiida 
produceióii do óperas dol pasado siglo; por sor 
iH f irm a q u o  h a  cristalizado en la  senaibilidsd 
do nuestros «diiet.mtti», quedando on un cum- 
p;.<to abandono toda producción anterior y

“'«sViié’arifV' época.
El teatro Real es palestra donde van a luchar 

fifllo los "orgorilos de Mengano y  los do Zuta- 
ne, sin im portar un ápiso la música misma; 
que ."i é&i'> da ol <re>, el «mi» o e l  <do>, que sí 

I «fila» miiv Mf'n el -Spirto (?ontlI., quo sj Ta 
mH(;;no, ¡i' d  Rossimi, lii Malibr/ia, e*c.; pero 
n « la  qm» M' roñera  a i.m ubstancia ínfima del 
nrte líñcii. No es uu ORpíritu conservador ol 
ijiro le lu'.itiia, sino rotrós.'rado y  retardalario.

Kl Sr. Vnipini se liaKa im pulsado por los 
mojnres y m ás plausibles propósito»; quiere

iE|loí¡ei!l!jiais poriBiois
Quiai'cn m a ta r  con bombas a  los (js^roioa.
l/l.‘̂ I-'<).\ 7 . Alfredo >3ilvii, in-

dvistiiai y iü'iuluc do K''ui pri >;i.' ' ii el 
inumlü de ií« ueg'rfio>. ii i vi t i : .u  iL-
l ili n u o v o  a tc n ta c lo .

. \ l  r:ilir de su liotei, un ubr>.n\i te aiuc:i.i/ ' 
con un  revólver, que no eonsiíu ió  i'.isjtir'ii.

Sej.Ml>L;mcaite, t>Uo obrero l-iU7'V una b>m- 
Ixt contra Ui frn.“.ira del ¡latomóvil.

r,a eK.]»k - óa ]noih)jo un  Rran nii<ln,
Ivl ih iiu jfc tir  le.-.ultó her/do y  el Sr. Silva 

üeMi.
Fue íelieifadidiiu» ]K>r í;ran niinic-rn de p  r- 

sonaliilades de la polilica, de la ijuiie tr .a  y  
dcl conieu'io.

Este efi e l .'■.cj^ando atentíido de que e.< rív 
jcto el Sr. Silva, y  parei-e ser que los obre­
ros lian jurado m atarle por ('onsidemrlc 
<fran eiieniig(j d«l boloheviquisino.

171 individuo que h u r ó  la bomba « w i -  
¡jitió huir.

Muüieipio y un eonrr ja l que so lia qiiwvIUdo.
«El alcalde do Nulos, auar.’.niatH.»
Y lo ha de.mostradn eon >=0 protección 

d ida  al slüíliealismo terrorista n?efente, i'ini- 
caa fuerzas que le  apoyan, y ordenan<!o la 
ru ijtura do lodos aqu -ik's of.-jeto-J de ¡.erv cio> 
contratados por el A>uiit.imi,«nto, para prrju- 
dicac a  los contr.ilisíac que no son sus ami­
gos.

«El alcalde de NuIj ,-. prsvr.ricad'T ..
Y lo h a  dem ostrado eitan‘’n per-;>np... a las 

ii;io h a  cobraili) e:i,ii!’ ■■;dt>'id imeate, 
empleada? que ha:; .■ l i J í '>•;; !•. n;'!ii'a- 
ción, ouy<> diiioíi', • , nii i-..!’rc-.-i.'u a!e:’l-

' df, 60 gastó en una enu que fi^é oUsti-
quiado uu cacique dol iiis!;ito, il«iti»lo I.eo- 

I pnld'i lllü; 11''-.
. 'J'odss ei 'a i '!» ' ;  T .: ' " ' . i I r> iriici0 ' ' e a  es­

tos la tr to in ;¿ -  . j  verdad.
i;i '^eílor ‘;,'bfr;iaci.i e.-t ba e.iterado de 

todo o;'to q ' e denuni :•!
LaBMi-B i lii pi idueida inoai'.iable, y  el 

p;'inie'> Í!.i Í!i\at|idi> liHi cau‘¡>oa clel c.iciquiB- 
tijo. hacioinio i r  de coronilla a  caciques y ea- 
clquillü. que celebran eon tinuss reuniones, 
conforoueinu con laa au tcridades jndiciales y 
ri)cnrr>'u a torios los resortes para  am ortiguar 
ol efeeío do su caída.

TARt;iOíO F lL O aE N O

No davubJven ios oriyin£iles qus 
s(! noK envínn, aunr;ua no se  publi* 
' J u e n .

B I B L I O G R A F Í A
A LOS SEÑORAS MÉ0!C03

»De interés proíesionaIa% -Kiievas oiisnta- 
cioues en .sueioteiiipia (nitiliitHJieulosii. i'm 
los señores profesor Fianeisco Sugi.iñei Üor- 
dajt, de la  Real de Medicioa y  Cirujjia, y  doc> 
tor Riera Vaquer, director del Instituto  Fi.do- 
terapéutico. Se envía gratis este libro r'.iicí' 
tándolo a  Ram bla de las Flotes, 28, piincipaL 
Barcelona.

1 V

l>esHnOí.— Ai:
‘‘{ iles.tmos, los ¡le intendencia
]i. Ricardo Ro¿:u? y  Ii, Fernaiuio ALiitín.

•Destíi;n>.e a la .•féjniia.i Ci’inaiulaiici.i de 
tropa,? de Inlrnile.xna il capitán (lí. R.j dou 
Abdóa Herniiudez.

—l’.HH.i a ,'ituac.ón de iccuiplazo el conian- 
daiite lie Ingenieri>a D. Kogeuu .'^1 Mne.*;- 
tre.

M atrim onio . coiKe«k-’ i'.il licencia para 
contraer ina tr in o n io  al leiiLaite de Iníaute- 
ría n . E nrique Viala.

Carabineros. --.Se concede elii liuaeíóu de 
la escala de aspirantes a  ingix-so n i  Carabi­
nera-;, al teniente de Infantería I). lAtís Gon­
zález Alata.

.'Ol;.'.»', Se cotK'cde la cruz y  pla­
ca <ie San Hevmencgiido, -al teniente cori  ̂
nel de Iiitcudcneia D. .^utoiúo Coytre; y  
h  cruz ai L'.ij.iláu de Infantería J). José Crcua ; 
al (¡e ta  r^i'.rva territorial de Ci'narias don 
Pedro C astellano; al priíi:i.'r condestable de 
la Arm ada D. Jutié M ellado; aí ei’iuandante 
de Infauterí.v I). Ilderouso Xlselcíe, y  al ca­
pitán D. Erim ie Rui? del PortTl.

A u(í>rizacio)i. -ííe .lutoriiii al <->ficial prime­
ro de Oíicinas iidLiliires D. lileuterio  Ni.stal, 
ixir.-t i"ul>li<.-ü-, por sil cncnta, un  folleto de, 
i?!:i‘’l;>i:ióu p ¡ r i  c lises de tu>[xis. ¡

Pe Sracia y Justic ia .'
Al rcci'(ir e! :!r. 'lum t li . /  a liw i'." i( di.-.- 

t.i., !oi dijo que s-e habf.t eíJtérad>> do U'v :.uel' 
til ¡>ublii.'Htlo i,;t (.eriruhco m.ilul.110, y ,  * 
ai;;i iti.iiidu 01 e:cc iii: ,.er aludido, sin em- 
b. rgo, liacc ct.nstar cjue t:el ejercicio proles'o- 
II 1 eu sus 1-,líeles de .^v la  y  de Madnd, 
s.' il'ii’. di' ¡Xíja ,tl ser de>i"ii:;iio eunsejei .* de 
la Colona, '••i'itn el c-ít»cmo de  que, elau- 
siir.id(> li>s (¡evMt'hoi, no pui.<.ii‘ii se: fie- 
ciio'ii.vdos por p.t-..an'.--; suyos iii ciientes, 110 
ti.-;..eud;) tam 'xxo  ca t .'auiie, il ilcjar de ejei- 
<•.•1 la proíe'.uHi, n.iij.n’iu juieio  de desahu- 
eio. I

IX' lor. e 'iip leaiW  luiy en la Serreta- 
r í i  p .n ticular d tl  Ministerk), sfihe c'ertnnien- 
te  que lofí qu_- r. >*i le fru ' ".; <-.;t,'in p.rv.'d!'' 
de pro^
dedicr.do; a 1;: 
de;.^..ipeí;

Visitó al m inistro tina Comisión ;'e oficia-

•■'.i-' ’e ' V .m'.ío .-n- li.dl.in 
'•üpa.iioae.-; del crrgo  qtie

le-;
tnr

de Au benruis 
de 1 1 mauiíes

. '(-s p a r a >ro..e:5- 
!1

p.l.'VllU
ai'ioui’i cousigívidas 

r.na hoj.i, anóaim a 9<Aie aotitnHes de rebel­
día de la clsívc, y  que jam ás pudo ses- sus­
crita  i«or ¿.-ití).

Solicitaron amiMjnio de saeldo, y  adeuiíis 
saber - iiAl e s  su cTidición: si íunckirariiv 
‘mtícWeB, o 'sdm inistraH vos, y  que se ¡Msn 
gan en curso vnj-ias instanciíia q\ie hau pre 
senta<to K ltcm jtU 'auKrt

El próximo emppóatüo írancós.
PARÍS 7. DÍC9 «L’üelair-: «Kl Hiinii''ii) d< 

un om préstlla francés de Tiñ.inwi millvii-s ai* 
interés, pero reembolsablos por «orleo, ímiig' 
n a  un poco a  los banqueros in>rlfl.40S.

Los periódicos de Inglaterra  m.'jniflestsn 0! 
máa profundo tem or porque, según ellos, t ala 
el ahorro ioglós va a em igrar a Fruncid,

S iem pre se ha inanife>it3do una eorrienti 
contraria a  la  omisión eu Inglaterra do valo 
res por torteo.

E l Ooblerno ha teniilo la idea do hacer unt 
investigación acerca d e  los agentp.=! do cam ­
bio.

E l rosultado de esa investigación es sorpron- 
dente,

(ína cuarta  parte dol d inero de e»os flnau. 
cieroa ha dCívido para  colocar en seis mcf»ea 
valeros emitido.s p o r  los jiaí^es extranjeros.»

La cordura  8 <9 m.ina.
liERLIN 7. El hecho de que uo so liaya 

proclamado la huelga general nu iV rlin es 
interpretado p o r  los diarios nlemanes oomo 
prueba nptimis'ta de <iue eu el país vueiv<i la 
sensatez y  la laboriosidad, peiniitiendo de 
esto modo el cum plim ionto de laa condicio­
nes oconómicas que Alemania fuó obligada a 
aceptar.

I j i  P rensa haco resaltar, una vez m á^^quí 
las autoridades alemanas están decididas a 
satisfacer las <!emaadas altadai^, de aciii-rda 
con ol Tratado ';e  Paz.

Pidiendo redu.:5!ón en las oondis'o:ie¿.
BEllLIN 7. El Comité central rte los a^ti 

lleroa de Ilarabsburgo, dirige al Gobiern.) ale­
m án un telegram a solicitando que hag^ todo la 

ue en bu poder e.stó para conso:;uir una rO' 
['ceiimen la"? lO '.OíWtoneladaR q u e í 'i íd iá  'jue 

entí-egar a la  Entonto on form a de dique.< ílo» 
tuntes. etc., porque, de lo contrario, quo laríj 
paralizada la construcción do barcos, tui;ieu. 
do  que despedirse a los obrero.'i.

El Sr. G irc ía  Prista, e;i París.
PfVlíI!'7. «L’luform alion . escribe: «Ha lio. 

gado a P arís  e l n ia rquésde Alhuoeraas, ex pro- 
sidcato del Consejo, acompañado por el duqua 
deAlniodóvar del Valle, e x m ‘ni>itro de  Fo* 
ment'i, y  por los señad r e j  deiuóerat:i? ‘.-“[lo­
res Gonzáles Alvai'!'‘z y  Setnain.

Lo.i periódiooj españoles dioen, q ue  el de- 
ñor García Prieto debe visitar a  varias ultaa 
pnr.s^malidades políticas francesas.

Visitará tambii‘'n los campos do balalía de 
Francia, eu com pañía de varioa "eiierahv.

Aunque f;se hom bre de Estado, con su ro- 
&ervu acostum brada, no haya iieelio ninguna 
díclaraoión de orden político o ioternaeional; 
a propósito do su viaje, toili* el mundo e“t.i 
persuadido de (|ue en las eircunsUtccias a<'. 
tualea, y  después de loa del conde do Rom a­
nes y I). Santiiigo Alba, esév in jn  tiene gran 
im portancia y  repercu tirá  eobre la iiolíiica 
exterior do España.

¿ i tay  una coincidencia on las d»>claracionci 
sol aúnes de los partidos de la  izi;:iierda es­
pañoles para  uua alianza en tre  Inglatotra, 
F n  'iria y Esipaña? Esto es lo quo uoh d irá  un 
próxim o p  -rvonir».

Los estudiantes Ascandinavos.
BKKLIN 7. Tanto los estudiantes norin';-oj 

como los suecos, PO han nejíado a partieipar 
por invitación de loa estudiantes franceses, en 
lo-i festivales do la  Universidad de Estrabur- 
go ii 'o r  no tom ar parte  en la  fiesta los rep re ­
sen antes de todos los F^tatlos civili'.'ados., o 
S í . , porque no cousidoran compatible ot-'i 
n..-;)U-alidad la  participación ou ‘■••'.9
l i  victcrla.

Rey de Hungría.
HEKLIN 7. Los diarios de Viena aesfíuran 

que el ai-chiduque Otto será proeli5:u:ido re> 
d . '!  I’ingría en brove.
Lor su&meHnos alem anse. En la Comisión d< 

encueste.
BH.ltLlN T. I¡n la Comisión de eaeíie^la 

después de las declnraeioner* d i l  po!ient< 
S inzheimer rcsp cto al n(\mero do submari- 
no8  de servicios on 1917, el almiranto von Cs-
frolle, ex aecretario de la Marina, declaró qiií 
labía en  aquella época diez tipos do .«lubma 

d ú o s  em pleados 0:1 la?; diversa.-; neepsidade»
El a 'n itran te Koch halda de los efectos de Is 

guerra  subm arina y  cita e l ieform e dcl alini 
rauto nmericano .^ims.

Reconoof que el éxito <jiie b<- esperaba no si 
obtuvo en el plazo previsto do cinco m eses 
pero declara <jiio los subm arinos prvstaroi 
grar.doK sorvicios a l alto niíndo.

KocU dcolara quo uu pueden expiicarse <'ijm 
pleiam oate las principales ohíisbs del fracaso 
d e  los submariiio.s, y i-eeonoce que l*s inven 
cioiiea inglesas y  amoriuanaf:, tñles como lo> 
navios esc'iclias y los cambios do horarios d» 
eirtraea y sa lida tuvieron bu j iaiie en este /n* 
caso.

Se levanta la  sesión n la una y  media, .ipla- 
íándoso hasta ol vierne<i.
E gB B  La boda da la gran dLqueta.

LU^iE^^>UUl!0 7. Ayer se colel.ró en li 
Catednil, ol casamiento de la  gran d iqu^'f^ 
Carlota, con el p iíneipe  Félix P.orbóa y rij 
Parni:,.

K la cer.’m o i 'n  a«i‘ííie'-on fa (hisa d, du ­
quesa do Parma, los príneíp.'; .lavíer y Re 
nato, 3U0  vestían uniformo belj;a, l.-s píínci- 
pea Constante y  Luis, la i'riii?ej,a Isah !, los 
njiombros tlel ííübi.Tno, los de la d->rooha ds 
la  Cámara, el Consejo de Ed?,d-‘> y repri',--on- 
tante.-! d e  las adriiuístr:!cioues públi-.-.- 

Un resum en da !a nuarra.
IlE l^l.l^  7. Ai-aba do p'iblieaf.-,!! o:¡ Alema­

n ia  U'.ia oliT-a reducida del Estado ; layer n .b i a 
toílas la-< batallíü, combaíes, lueliu.s do pusi- 
cioucs, viioloa aéreos, etc., r.-nli/.ados p o r laa 
tropas nlemanas en todas partos del (eairo ds 
la j;u e rra  mundial.

Evte libro, qu» its un exfmeto d e  Ib v-fda-. 
rter* nbra del Estado Mayor sobro la  t'H' ¡ rn 
luundini, cuya puiilicación ta rdará flíiü ii.u- 
ohos iii.oB, da un tiel y  oruuológico relato d>i 
todas las operacionos.

I  L-.}s arlículas da lo^'colaboradords 
[ quedarán sometidos a la censura de 
la Redacción.

Ayuntamiento de Madrid
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guía del CáTOUCO
SanforsI 3  cuitc* para mañana.

8A liA !'0  S. SdiifO'i Spvr-ríino. Cnr-
,'ó£.ir.i y  V n'tDnuno, lip r i i i ; i i i  ii ia r iirn a : M iii- 
■03 y Mauro, «Liisiios y  S an  Uasli>-
«io y eom¡iafier<)s im irtiies.

Misa y  e l oñc iü  d iv in o  »nii de 1h octav-.i 
.1e ttx lo s  lü 0 Sanios, cou .'ito  dot»l« m a jío r y 
i ’o lo r  blanco.

i( ¡ i ,K s iA  11!-: i . \  : ;n i 'X A  d i c h a ,  a  las
o il io ,  Miriii s o !e iiii !o y  ;i las sois. pjciciciOH o«i: 
j'Oxposic'ió'i cío Su D iv in a  M jijr’ Kiitil.

O H A T U lílO  D K I, O l.lV A iJ . -A  !hh iniavr>, 
.'.isas de C o ü iu iiiún  y  a laa seis d ‘> ia tanUi 

'•je i’c'icios eo¡i s ''n n ó n  de l I ’ . M artfnoz. O. P.
H íl.K S IA  i) iv L  SAÍ5IÍA U 0  COÜAZí^N l) ! í  

•IIW U S Y  S \N  l''i:.A.SCHCO D K llU H J A .—A 
las scia,cici't'icios,¡jru<l¡«;aiKio ‘;1 i \  Castro. S. J.

J 'A K K u g i’ IA  D K SANTA M AHIA. — (Uu;i 
reuta llo ra s ).—A  las ocho, E x iw s iü ión  do Sif 
¡.íivina M njestail. A  las diez. M isa Boltíinne, y  
oo r la  la rdo, a las ciaco, fcjcrcioioB con sermón 
' ie l 8 r. !5tiárC7 Kaurn. S o lo in iie  rosorva y  salvo.

A D O R AC IO N  N íjC T U H N A .-T u ra o : .N ues­
tra  S f'ilo ra  do la  AtniudeRH>.

V IS IT A  !»'■: LA  C O itT E  D E  M A R IA .— Df.
Concet>cir>n on 8I1 parro i^u ia : de l p r im e r 

Mona:?terla lie  ]a  V is itac ión  (Santa Elrjffrrtoia), 
De Hflii Pedro, C a jm cliina , Calatrava, Ig k js ia  
de .Jeaúa, Snffiado (.'ora/ón (eaile de la  F lD r) y 
i ‘a rro ( iu ia 9 de Sauiiago, San Uaroos, Santos

Justo  V Pe:jto:', Santa Cru¿, íáaü Auiouio do la 
l'lon.!a y  San Milt hi.

Nojcna a loa ?i •=’ >s diíynto» eü !«« 
fe j j í - n U j ;

!*ARf“.OQUlA d i ; SANTA TEKKSA Y HAS­
TA iSAUKi- - C  -ni. nú:' l<i Novena iIh ah i m i 
A 1 is chico y iii'HÍin, Ki*'rcioi" ' oiítw u>»
i!í;iKi prsiiicjiülo <jl Sr. G.dizáiez l’ároja; leriiii- 
náiKioKo como do c;isUintbio. .

l'AUliOyiTlA DK SAN >ÍAÍÍC0&—ContUiúa 
la Novena de difuntos.

l 'A tíltO Q lJU  iCO.SAN MILIJIN. -CofUinÚá 
l8  Noven* (|'in <•» sufragio <fo la i H''iniít.is Al­
ma» a IflS sei’í y iiit'dia, ’>rcdican<io tin soñor 
coadjijfor. t<>rt!iinni)<]o como d« or:!inario.

UiIjIilSlA J’ON TI I'iCl A.— Siiíiie i;! Novena 
a los d if i in í ' ’ B, { ircu ican do  e! Rvfío. P. Sordo, 

I ’A im O y iT M  i'A L A T fN A  D K L  J ü :K N S Í’- 
( ’ ESO.—C »i1liu ú a  la  Noveno p o r lus tltlH s d i* 

' fitn 'os , pi'í>iHcanilo e l Sr. V is 'lo .
' PARROQUIA DE LA CONCi'lPCíON. - C o n ­
tinua la  Novena por los d ilunto;. a las sois, los 

; Ejercicios, prertioanilo ol P. M«iiil», oapuchl- 
;'no; y  Hesponso solemne.

PAUKOQülA DK SAN J^ R O N IN fO  EL 
I HKAI.i.~Contindaii ios solonines cultos qne e¡t 
sufragio ilel Purgatorio consagra todo el moa 
esta parroquia.

PAIIROQUIA DE COVADOXGA Conti­
núan ios eiillo# on aiifra^'o de las hondithS 
almas de ios difantos. A Jas cinco, líjsrcicios 
propios!, pn-djí-ando D. Enrique G. Mallou 
• Ber«<iictn8 > y i-e-tponso cantado.

PAÍiROQMA DKSANMARTÍN.—A insdisz, 
Misa solemne do «Kóquieii!»; a la.s cinco y  m e­

dia. Novena do difunto'^y serm ón del Sr. San/.
do

T!.[-';nA  DEL PERPETUOSOCOKRO. -Ki- 
.'iTiie lii S'o -̂<<lu de difuntos. pri'.Jtoajiil.i el p 1- 
, liro !.,arr..v-).
I D E SA \’ ANDR!-)8 I>1-: t.O.S FLA
.MKNtX).^—Conlinila ia Novena da Anima»;
, »  líitruiez, Misa de  «K«i|uiuiu>í a lu Beid de Ui 
tau la . Ejercicios, predicando el Sr. Lópoz 
Anayfc

I PAKRO(,»r[A DlíSAN ILDEFONSO.—Orn- 
( tínfl i l:¡ Novena oa sufragio do los difuntos, 
[ pCídic.indo fl P. BirrifW. 
i HíLKSr MAiiDALENA.- -Por I i  tnrde, S«n- 
I to Ko-'ario do Anima®, B-‘rn!ón <lel Sr. üeno- 
I dicto, Jiovi'na v <Ue Profun<lia».
¡ RF.LKIÍOSÁS OOXOíiUaS. — GontintSa la 
Novena de Animas, a la s  cinco y  media, p r o  
d icaado el i'. Del Campo.

IGLESIA DE SAN PEDRO. (Filial <lol Hnfn 
Cons*ijoj.—A la hora  anunoiach, la Novena de 
Aiñmaa. predií’a rá  nn ssdor CJua Ijntor.

ítíLICSIA DK SAN MANUEL Y SAN BENl- 
TO .^C onlinüa la Novena do Animas. A Ins 
dici, ?J:sa do <Ráqui'9m» y a Lis cinco de la 
tarda, Ejercicios propios y  sermón.

PAIlilOQUlA DE SANTOS JUSTO Y PAS­
TOR (vulfTo Maravilla).—SoleranM Rufra^ios 
que la ArchicofraterDÍdad del Mei de Animas 
eelubra en a»tii parroquia.

_A las soiti de la t-irde, Ejorclcios propina do 
flifnníos. con sermón, quu ['¡■piL>;ará hoy don 
Emtfiano Moreno, tw m inándos? con <Doo l*ro- 
fund is .  V KesiJufl'^o cantado.

PAKKOQL'IA DE SAN LOUENZO.-Maüa-

na, 8. la  Roal e llu-iti-e A rch ico frad fa  de l San* 
ils im u  Sa' T t n - 11 o  .. X u o s í r . i  Señora do la  
Porlt-i ía rn  ê t̂H pa rroq u ia , cele-
t)r»r;i iio''r>*>< I i i t -u - ; > or  sus m ayordom oa 

I y  x n '  i t u s  i1h¡ P i i ' ' /  ' ' o r t o .

I A las di«<z, »uu4mue V iir ilía , M isa do <R6- 
quivi.u» y  Rijspuoso eu el T rem olo ,

I.,a  or.'.oiou íiln ob re  e.stará a caríro de don 
L u is  Rahosn Losado, capellán de i Ho.sp ital del 
N iño  ¿« í Tih.

i l l l i 3í i í l i l l  i i í S
101 <lk>letín» do 0s(e Instituto, qno acaba de 

rt'partirso. uno de lo« m ás interoKantes y 
ndies eu la sorie da los !84, que y a  lian visto 
la lü2 pública, porquo contiene íntegram ente 
el rea l decreto roor¿^iinizanJo lo.s servicios téc- 
nico-sdmiiiife'trarivos de aqoól, los cuales han 
do iiiH j i r  po(!oro.sam«utü en ol planteam iento 
y  solución iip los mftq candentes y  actualo-s 
protjl.'mas niinioiialñs. Merecp, puos, la  noví­
sima legislación del día 14 dol pasado octu­
bre, que ia conozcan y estudien a  fondo todos 
los eafól'oos.

F,l nCimnro a qne aludim os contieno, ade- 
mSa^ ins no m '“nos interesantes secciono.® bi- 
biíográilcas (lodieadas a  d a r  Ek conocer los tra* 
ImJhs c'el Ineti'uto, la crónica social del mea 
(lu octubre, la  legislacitm sociológica de todos 
!o« mi'ii'^forios y, finslmcnte, ia  crónica del 
oxtruiijorú, que esta vez ¡ttafta a Bélgica, Esta­

dos Unidos í <Lh Conferencia in te rn ac io n a l)  
y  RapUblica checoeslovaca, con la  ley relati- 
TH a la ¡ornada obrera en el novísimo Estado 
d e  i*  Europa ceiitn l.

El «Biletín dn! [¡iHtituto de R»»forma8 Socia­
les* morece ser leído por todos y  deber gene­
ra l es sumiui'ílrnr las ■ informaciones» concer- 
nienfe- a  liuoigas, 'lock-outs» y restantes mo­
vimientos patroualea y  obreros a eso (^ n tro  
oñcisl, encargado do d ifundir  las estadísticas 
y  de hacer estudios sobre la  base de tales in- 
fonnaciones fidedignas j  completas.

E o p e o ia o y i^ p p  o ii ie o i

PRINCESA.—(Compañía dram ática Atenex) 
A las diez y  cuarto do la noolie, «Leouarda».

A las d n c o  y  modia do la  tardo (matiuée ex­
traordinaria), «Leonarda».

CENTRO.—A las  diez, «Don Ju a n  Tenorio».
LABA —A las diez y  cuarto, «Cuarenta aSos 

después» y «Kebrerillo el loco» (gran éxito).
A las ioia (prim er m atinée d a  sábado do 

m oda y  abono), «Como horm igaj» y  «La casa 
de loa milagros».

ESPAÑOL.—A las diez, «Don Ju an  Tenorio».
ZARZUELA.—A las seis de la tnrde y  diez de 

la nooho, raprinso d« «La sonata de Grioh», 
«La venda do loa ojos» y  «La canción del ol­
vido».
IJCEUVANTES.—A las diez 7  cuarto, •;,Con 
quién hablo?» y  «El araij^o Carvajal» (rees­
treno).

A  las seis y  inedia de la  tarde, 
tó quieras» y «Mi querido Pepe».

APOLO.—A las die2 y  media, «Pancho VL 
rondo». *

A las seis y  tres cuartos, «El barberillo da 
Lavapiós». "

COMICO. — (Compafifa Prado-Chioot©._ 1 
las diez y  media, «Congreso fominista» y «w 
machacante».

A las seis y  media, «Congreso feministiu 
(reestreno) y «Ixis campesinos».

FUENCARRAI* — (Compañía cómico-dri. 
mática do Emilio Portes).—A las diez, «El «o», 
dado de San Marcial» (reestreno).

A las  seis, «Punta d e  viuda» y  .Canción d« 
cuna».

NOVEDADES.— las seis, «1.a  pitusüla»; » 
las sieto y  cuarto, «El huertecillo»'; a  las nuet* 
y  cuarto, «Los novios do la  chacha»; a  las diei 
y m edia, «El estudiante»; a  las once y  tr«» 
cuartos, «Como llovida dol cielo».

El a*ffcufo «las aspiraciones sin-* 
dlcaíisías> Que aparecía como prU 
mer en nuesfro número dt 
ayer, salU coi. muchas erratas.

^unauf» aii.%75 atieran ei senMdo. 
del arifcuio, conríamcs en que ha< 
brjn sido s a M »  por el buen ]uW 
cío d«l lector.

“HONflROüIA CR!ST!i5N l“
 ̂ PERlOOíCa aUifCsfíAL TR̂ OXIO'ÍAUSH

De 4. 6. 8 y 10 páginas, relacijído en eatalán y castellano.
Pclitica catóücs, (non¿r.íuica y resicnai'sta.

para CONVALPXTIvNTI'S Y PERSON.\S D EHlLESes ol raei<i;' nStesil:! y adniíüsM ílii: Uirílla. rü a  o. ural,  Qi^iiieni
t ó n i c o y  n u t r i t iv o ,  in a p e te n c ia s ,  m a la s  dtgee<tioaes, a n e m i . , j -.v.
.isis, raquitismo, etc. i 

-  - -  . .  . .  ............................ . . . . .

DE

rsD za ico  B la n c o
Hüeraa, 10.—MADRID

Farmacia O rt^s* 'l-sdn, 13. Madrid, Labor.” Puants Valiscas. 

jie«69aeeoe83e«9ee«e««á0e«eM««s3«dS»9|

I E i S y T E R U  I Banca Popular d
i 3C alle de! Duque d

F U . 'ÍD .^ C O  t u  E L  A r : 0  I C 0 4

nsHua ,  3

Perpetuo Villanusvai
C. OEt Pím, 81

B ñ ñ G E L Ú ñ R

CoDCCdo prísfam or al cinco y  m.^dio #  I.a‘? nbli^acionos « m  tamWén de 5‘'0

MATRIMONIO con buenas re- 
feronciaa; «chauffeur» é l ,y  ella 

para portería.
Mayor, 37. Dirigirás da 9  a 10.
. .................... I ■ ■ ■  — — ¡gM M »

I Se necesita para  guarda  p a r ­
ticular ju rado  eu  proTinciaa, 
cabo de la truard ia  Civil, re ti­
rado o guardia do prim era, con 
poca familia, p a ra  vivir en una 
casa d e  campo. Informos en la 
' '^^im 'straoión de «El P m su- 

m i 'nto Ea;;afiol*.

por ciento auual a  los Siodioaíos Agrí­
colas y Cajas Populaios de CrW ito de 
carácíor católico, qne cuentón con la 
necesaria solvencia y  quy í o r a i L U  p ar ­
te do las Federaciones.

Abre cuentas de cré<{ito a  las Pode- 
raciones do Sindicatos Ajjrícolrtá.

IjHS acciones de ea*e Banco son no ­
minativas, de 5'K) pesetas cada una, con 
el rendim iento qne perm itan loa b<njp- 
flcios del Hanco. El divi^dendo reparti­
do on los tres cjorcicios últimon tía 
sido de 22,!5ü por acción, o sua ol cua­
tro y m edio por cierto.

peacUs, 1»! portador, y prfniuceii el líua- 
tiv) por cie»to anual, pagidcra«  por cti- 
po.-;‘>s tnm«sfrHlo«.

líosr.lta, por tanto, «na in ^ r s ió n  lu­
crativa p a ' i  aceion is 'asy  oblisrauionis. 
tas, y  se lisno *1 mi mo tinm¡K) una 
^ a n  obra social a favor do los  labra ­
dores y artfsaniw.

Si- aiimite di.i-'m  en cuenta corrien ­
te, al tros y a l cuatro  por ciento, a  loa 
6r‘;'!»r«8 accionista® y  obli ^Ticionifetas.

P r é a t a m o a  e a t r e i f a d o a  e n  e l  
a f io  l 9 í 8 , ftü iQ il.óu y  bcfaocled- 

4  t a s  m il p 'íse tR a i.

¡ Anuncíese en 
¡ EL P£NiAM ENTO ESPAHOL

SUSCRIBASE 

a «E5ipafiaTradicionali9ta>, ó r ­
gano  d e  la  Juvííntud Tradicie- 

! nalista  de Madrid.

Oasa e s c o c ia !
d@

© I »

Se9«C8eett37«60e09t»»»e39S»»>39»329:»8

T E L É F O N O  13-40 J .

Emilio Lostaa
O C'CTLISTA  

C o n s u l t a  d e  d o s  «  c u a t r o

W Q Z  D S  L . A
*1 O
í ;  ______________________ _

í' S iiM ANARÍO  FRCFESIONAr,. ' ÍICTRÍNAL Y  I)H INFORMACION

P i K  H B  “ P e r
.................................. . ..........  II

PARA LOS NIÑOS Y ADULTOS
Cada día mis, todos los médicos accnsejan el uso de polvos da 

talco para el cuido de la piel, evitando sudores, Irriíaciones, ot  ̂
cétera, tan generales en loa niños, que hacen imprescindible el 
empleo diario de dichos polvos. Igualmente éstos deben usara® 
para los adultos, espeoialmonte por las personas propensas a su^ 
dar o a irritaciones, y en general a cuantos deseen dar a la piel 
el cuido necesario.

POL ¥OS ñtéUSEPTSQQS
a base de la mejor oíase de faíco ccnt'enen además los anHsépti^  ̂
eos más eñcaces para ei cuido de ía piel; limpian, desinfectan y 
cica^i^an. Hon Indispensables para las afecciones cutáneas.
I Como constituyen el mojcr medio para suavizar ia piel, son 
indiCfidíaimos para el tocador, después dol baño, o de aíeitarso. '

PQL ¥QS AMTiSEPTiúOS
s© venden en C ajas especia les de cap lón  (patentadas) oons ■ 
truídaa áe mañero que el taloo, gracias a un dispositivo de filtra-' 
fe y sin intervención de ningún mecanismo, se distribuye en una 
,extensa y tenue capa, oyitándoae así ol amontonamiento que sa 
produco en un espacio limitado con cualquier otro tipo de caja;Madrid, C orredera 8 *Ia, 1f, t.» e s p a u i o  l i l l U i a U O  COD C U a t q U i e r  O t r O  t i p O  d(

'11 I iiBiiLii 11 ĈQii agujeros o no. Jil funcionamiento de nuestras Cajas de 
F  A  A  f f  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  ^

S O X .B A D X 7 H ^
T R A B A JO S , IN S T A L A C IO N R S  Y M A TE R IA L E S

para lerrcKamIss. co m w c h s . minas. farniMias. a tx  
L A S  H A Y  D S  O J A 3 IO . ' /

gy^s OE csuâ LES. ? m m  da Pái3.riiiui
tR ü ü G ÍS O S R ü S  COI n m  E J» !g iI Í I0 i} 3 .

Balconaje, verjas, tnar.juosinag, cruocs para sequilaras, etc. 
Armaduras, postes, tinglado?.

UNZUETA Y 6 ARGÍA. —íu r r íC M ít ía ,  2  C3I'>S’)»

G A S A lT D lE Z ^ b í íO
« x t .

Sus chofolaíf e, cafés, bombones y caramelos, son los prtífe- 
ridos.

D e s p a c h o  C cntrnI: C a s f a n l U a  d a  1» e  A r i r s ; ? ^ ,  I 5  { P l a ­

c a  d e  S a u t d  S u e n rs s l :  L u ^ H e a t ,  @.

jCouvalccientcó! Si ijaeróis reoüp&rar vue« raa  ÍBOrzas perdí, 
das, bebed los vinos puros du la

S a ra  M sire o s ,  3 5 , y  L i ib « p ta d ,  14 d . ‘'; t . “ M. 3 .3 3 2 .

O J l ^ S S J h .  0 3 E L t J ^
-Í.O, x>rskl.

s a . s o ?.‘R ; :e ] : k . x  .v
Oíílfiiss BüiíBíiaíiss CGR 5Értepc-s e«{f3í»jíir. sgi ¡igfs.

i r i T E R a S l i H T l S I K O  ft T O D ñ  C U f lS &  D g  O P O S IT O R E S

¡Redacción y Administración: Duque de Aíba, núm. 15; apartado, núm. 269. Madrid
S  C J S C  X I ’C . i O M -

...................................................................................... ...6,00 p oso tas .

............................................................................  3..V1
T r i m e s t r e . ........................................................................ ...2.t>o ,

K u n ie i 'o  n u e i to . ..................................................................u 13 •

-A.:fcsí x j- is rc io s
P la n a  - .n íc ia  7 y S . ........................................................ 230 p e s e ta s
Id ~ m  iii f 'ü f . ........................................................................ 150 ,

fd c m  c n s r to .......................................................... ...  ...................... .
I d e m  o< 'tav '> ....................................................................  50  »

A n c n c io a  p o r  l ín e a  25 céntiincis.

iM /^ g e n e s  y  / \L T /\{^ E S
P a ra  adcijiiritlos r e c o ^ i e n d a m o ^  ^os 
!^u^'«)ados y  a c re d i ta d o s  tá l-ere .i d s  
Baíacía P u e n te  d e l A lar, nüas* ro  I. 
No d e ja r  c o a s u l ta r  e s t a  c a s a .

P0L ¥OS AMTISEPTIGOS“ PAZ^\
.segura así ía mejor aplicación de polvos antisépticos, pues sua 
iracterísticas son economía y facilidad de empleo.

Ln̂  causa que hasta ehora dificultaba el empleo de polvos an- 
i^ntioos era la Falta de una csja práctica para ©1 uso; pero la ca|4 

resuelvo €>aía dificultad y de la manera más económica, puQíí 
ina Ceja con 125 gramos de polvo sirve durante Nuai í enK 

que tres cajas de 200 ársmos de los tipos usuales.

—  ** ------------ --------

Ki! liroTo in au g iir f tiT iiio s  la  Scco lón  D i ü i i f . T O i a o  U S  P K o -  
FESIONALLi"> l ’O R  l ’A U l i i í . i S ,  ci; ¡a  i-j¿ ,i iea to  lo i-n a :  

-=V:EIOr<J-0.3 (2?>Al:>vloa.--j «ao)
U i 'ió n  K sp añ o ia  d e  F á b r ic a s  úi» Aihhh»». H ro d u r t* s  0 ; i í m '-  

.;08 y  r t i: ¡ ; ír fo s fa to s .  F á j r i c a s  m odoio ii e n  V a len c ia . A u c a n u  
S e v illa ,  M alasia. AIcal.1, 73, XU.Irid, ’

S o c ie d a d  ü e n e r a l  d e  In d u .s tr ia  y  O >m prcto , C s p í t^ l  pffs«iae 
26.000.000. I a  m á í  a i t a  re o n m p e r» » .  Fábrf<rH8! W|>mo, Ovf*ido 
CartaíTona, M a d r id ,  Sev illa , 0 ) í c r r « ,  IJa roe lona . Lia^
í»o». O ra n  V ía, 1, l i i lb a o  y  V ll la n o e v a , 11, M af 'r id .

A i3 0 2 \r0 »  o«.a-A.ic3:csos
B u p e r fo s ía to s  d e  h u e so , fu r t i l l ; ia  p a r a  e n m ie n d a  d e  tierra<i 

pobrcK. S u c ie d a d  A u ó n iu i s  E s p a ñ o la  d e  Co í m  ü e la i in a »  r  Abo- 
aOB. A lca lá ,  lii), M ad i id .

O . A . a r . « . K S  ±3351 O . A . T T . T 3 . A . r , a » »

A rc a s  p a r a  c a u  Is le s ,  p u e r ta s  d e  8:>gijr!dad L IP 3 .  R ep ro so n -  
tflntü J u a n  S á n í  e  ím a z ,  Pez, 40 y  33, c e n tro ,  .M ídrid.

A l p re c io  e c o n ó m ic o  d e  u n a  p e se ta  h a s ta  t r e in ta  p a l a b r i s  
p o r  insorcii'iii. C a d a  t>na m i s  d iex  cén(im o«.

P a r a  e s ta  Soccii'¡n a e  a d u i i t e a  a n u n c io s  «q  1m  o ñ c in a s  d o  Kr 
P E N S A M IE N T O  E SPA N Ü I-, Z o r r i l la ,  2J, M adrid .

JOSE TEMA
VALENCIA

' ---------- ---- - .. --------- --- • j

O

M e o R  e f i R i
\* 5 'J-1 i ' í

S o c i e d a d  I n d u s t r i a !  y  C o m e r c i a l
Plaza R33l, núm. 3» BARCELONA. Teléfono 35-36 A.

Con el j2F2&3 febé sa obüenaa briliaotss resoltados 
en todas las úmm áal apsNío respiratorio.

T O S  G S I P A L . T O S N E R V I O S A  T O S  S B C A . T O S C A T A R R A L ,  

T O S  E O N C A .  T O S  F A T I G O S A .  T O S  B R O N a U I A L . T O S  P U L -  

------------------B I C Í I A R .  T O S  C R O N I C A .  T O S  F E R I N A -------------------

VA LIO SA A F IR M A C IO N .— H o  d »  i» an if# s fa r1 e  m i a g rad ec ím i(* n to  p o r  e l  e n v ía

f í í ü r i í i s í e r s o  D E S Í 2 R T 0  D E  b 4 S  P A L M A S
B E N 1 C . I S 1 M  ( C a s te l ló n  d e  l a  P l a n a )

mmrn -  ^  ,, -------  . , j,.,

it ií iiü i i  t i i  ífíÉ i p : n lü
Hijos cl3 Al. de foaríua

<1Ü6 mo hiio  <:• \om <io5 frssí'Os dei JARABí: BK8f‘l  p rep trad o  oor usted y  nua 
tar, BHlLLA.STErf l? E iU L T A i)O S  l i .  o b te n id o ,  n o  í ó lo  e n  U ^ O Q u I l u ^ S ^  
E ino  e n  H K O Í íQ i ' lT ld  C R O N IC A S , e n  q u e  h a b f a a  f r a c a ^ a d o o t r o s  m a e h o s  s lm i-

‘«■■es q u e  habí» p resen to  a mocho» enfermos.
Fs {"í! lo encantado <joo h e q o e d ad o  do su preparado, que hoy, en esta no- 
o L ® ^ « r V . o v ^ ; V e m p l e a  en AFECCIOÍ5e3 DEL APARATO 
Kfc.SPIKAiUI.10 otra cosa, r  aunque «t\tén íom etidoa los enferm os a otro plan, 
uaüie ueja uo adqu irir  ol JARABE BEBÍi.—i)r. Sm títrio  Aldama Núiíes, Cawp<¿ 

Jieal (Síadrid), 7-.X-/91S.—SIéiico titular.

G r a n  v a r iw J a d  e n  a r t í c u l o s  p n r a i  í 
C e a tas  e  i l i i in in a c io n e s  c o m o  ^ lo*  • 

e o n u ífa s ,  a e r o p la n o s ,  f a r o ü -  
liop, ) íu irn a l(3 a s ,  I j f in d e ra s ,  m e d a -  
jJhh, in a i í f n ia ‘1, a t r i b u to s ,  p i r o te o -
iiiHd mi t o d a  v íi r ie 'd a d  ( c o n  ©SD0 -i o j -  '  ^
c ia ü d a tf ,  c tú f ix io u t í s  c o m p le i a s  do ; ftiíH^uo d^r^sífo de San Juan do Alcázar
f'.iC-p-Oi- «riiiicm ifiH  ffeat.-'.s d©; c « » a  e n  E s j j . S a ,  r o n d a i *  a a  lO SC t
b a i  r iM  y  j a r d i n o s ,  a c o c d ic io n a d o a í  A:mac-/*ne8: C..,:e >¡e .itooba, 65  (ffuute a i  i i ^  da Ventaai. 
e n  c a j a s  e x  p r o f e s o  c o n  to d o á  b us  '‘f»«:ri.l. w  ii« w i aa  ven.aa).
a c fp s o r io f t ) ,  e s c u d o á ,  r o s e t o n e s L u í -  M.if.u*, 4 (Pacíflco). Telífw io 1.044.Madrid.
cíiitfe íüfi, PHi-jM*utmaa, g o r r a »  ca -  ..............*  " '  ------- •• ~ i i i
iT icfaos«ií d e  p ap f ij .  e tc . ,  etí?. : ¡Csurara co rta  y  do p n r r e s i i r !

J  A * W w W S Q . & .  d a !  p o r  7,60 a l mes, y  podrá optar rfipfdam-nto a  empleo. 

S ¿ n  S « i> s s f l . ’n ,  Cfiiie L etf  'liXpI, 5 .  T e l é f s n a  5 4 3  1 í ’ '®'»?''® l‘«y catupo para  el que sabe! ¡Visítenos!

C A I A W ú J á  üilA TJá AL QUE SOLICITE ORBIS 8 . A,, an tes Bar-Lock, Hort«l«za, 17. Te'ifoito 4.458.

Preparado par J. L^ra Vidal, farmacéutico. ííurjasoí (Valencia)

■  ■ J- UrM í  C,” (S. ea C.) EÁBCÍIONA
Vonia en P'ermfteias yC * n tro sd e  
específicos. Agestes txolusivoB,

3 ^ 0 a ? O C I G L S 3 T . A .

T h e  J a m e s
Veneedoí^as e n  e a s in ta s  h a n  to m a d o  papfce 

A d op tad as pot* e l Ejéí^sito e sp a ñ o l.  
01ar®a pí»elepida pop todos lo s  “am ateaps*?  

Reprcseníaate esclasivo para toda España:

M A R C E L O B E L T R A

¡Hoto-Garsic: Hermosilla, 83, Aiadrid.
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